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1 – ENQUADRAMENTO DO PROGRAMA 

 

O Programa para a Inclusão e Desenvolvimento (PROGRIDE) foi criado em 2004, através 

da Portaria n.º 730/2004, de 24 de Junho, e regulamentado pelo Despacho n.º 25/2005, de 3 

de Janeiro, sucedendo ao Programa de Luta Contra a Pobreza, e aplicando-se ao território 

de Portugal continental. 

 

O PROGRIDE visa, prioritariamente, por um lado, promover a inclusão social em áreas 

marginalizadas e degradadas e o combate ao isolamento, a desertificação e exclusão em 

zonas deprimidas e, por outro lado, intervir junto de grupos confrontados com situações de 

exclusão, marginalidade e pobreza persistentes. Deste modo, o programa estrutura-se em 

duas medidas: 

 

 a Medida 1, vocacionada para projectos que combatam fenómenos graves de 

exclusão em territórios considerados prioritários e; 

 a Medida 2, orientada para projectos que promovam a inclusão e a melhoria das 

condições de vida de grupos populacionais específicos, constituem uma forma de dar 

resposta aos compromissos fixados no âmbito do PNAI – Plano Nacional de Acção 

para a Inclusão. 

 

Na Medida 1, foi dada prioridade a projectos, suportados por diagnósticos ou planos de 

desenvolvimento social financiados pela Rede Social. Esta medida encontra-se vocacionada 

para financiar projectos com dimensão concelhia, que traduzam respostas de natureza 

multidimensional abrangendo públicos diversificados. A aplicação exclusiva desta medida no 

conjunto de concelhos identificados como territórios prioritários de intervenção, teve por base 

o resultado de um trabalho em torno de um painel de indicadores considerados pertinentes, 

destacando-se a determinação dos territórios que, no âmbito do território continental, 

possuam maiores níveis de pobreza e exclusão social. 

 

Na Medida 2, foi priorizado o apoio ao desenvolvimento de projectos direccionados para a 

promoção da inclusão e da melhoria das condições de vida de grupos específicos. Esta 

medida, consubstanciou-se no Despacho n.° 6 165/2005 (2.° Série), suportado pela 

perspectiva de os projectos apoiados serem dirigidos a grupos confrontados com situações 

de exclusão, marginalidade e pobreza persistente e destinando-se a pessoas vítimas de 

violência doméstica, pessoas sem abrigo e crianças e jovens em risco, e tem uma aplicação 
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quer no âmbito dos territórios considerados prioritários, quer no âmbito dos considerados não 

prioritários. 

 

No que diz respeito às áreas de intervenção, salienta-se que todos os Projectos Progride, 

quer da Medida 1 quer da Medida 2, deverão enquadrar-se nas quatro áreas de intervenção 

definidas para o programa, descritas no n.º 7 do artigo 4º do Regulamento (Despacho n.º 

25/2005): 

 

 Área de Intervenção 1 – acesso de todos os cidadãos abrangidos pelos projectos e 

acções, sobretudo os mais vulneráveis, aos serviços públicos e à divulgação dos 

direitos, deveres e benefícios sociais. 

 Área de Intervenção 2 – apoio à requalificação dos espaços, à protecção ambiental, à 

melhoria das condições de habitação e das acessibilidades. 

 Área de Intervenção 3 – qualificação das populações através da melhoria das 

competências pessoais, sociais e profissionais dos indivíduos e das famílias. 

 Área de Intervenção 4 – fomento de iniciativas económicas das populações ou das 

instituições locais, em particular, no âmbito da economia social, bem como 

reanimação de actividades económicas tradicionais, de modo a promover a inclusão 

pelo emprego e a fixação das populações. 

 

Ainda, como um dos aspectos relevantes deste Programa, evidenciam-se os princípios 

gerais pelos quais se deverão reger todos os projectos, contemplados no artigo n.º 5 do seu 

Regulamento, como a: 

 - Parceria, numa perspectiva de garantir quer o desenvolvimento, quer a 

sustentabilidade da intervenção; 

 - Territorialização; 

 - Transversalidade, como resposta à dimensão múltipla dos problemas, integrando e 

articulando as intervenções sectoriais; 

 - Flexibilidade e inovação; 

 - Participação dos destinatários, quer na concepção dos Projectos, bem como na 

identificação e definição das actividades. 

 

Apesar de inicialmente terem sido aprovados 77 projecto, durante o ano de 2008, foram 

apoiados 75 projectos, 39 na Medida 1, que irão prolongar-se até 2009, e 36 na Medida 2, 

que se prolongarão até 2010. 
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De acordo com o n.º 1 e 2 do artigo 32º do Regulamento do PROGRIDE a gestão, 

acompanhamento e avaliação do Programa, é da competência dos Serviços Centrais do ISS, 

I.P., em articulação com os seus Serviços Distritais. Compete, ainda, ao ISS, I.P. 

providenciar os instrumentos e os meios que garantam a realização de adequados processos 

de acompanhamento, controlo e avaliação da execução física e financeira do Programa.  

 

Assim, e no ano de 2008, uma vez que a Gestão do Programa PROGRIDE, passou a ser da 

competência do GAP – Gabinete de Apoio a Programas, e no sentido de dar cumprimento ao 

definido anteriormente, foram redefinidos os modelos e circuitos de acompanhamento dos 

projectos aprovados no âmbito do PROGRIDE, bem como alguns instrumentos de trabalho e 

formulários do Programa.  

 

Desta forma, foi elaborado um Manual de Procedimentos, onde constam: 

 

- Orientações para a Realização de Acções de Acompanhamento aos Projectos; 

- Competências dos Centros Distritais (CD) e do Gabinete de Apoio a Programas (GAP); 

- Circuitos e Procedimentos Administrativos, 

- Formulários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1. CONCEPÇÃO DE INSTRUMENTOS DE APOIO À EXECUÇÃO DOS PROJECTOS 

 

2 - SISTEMA DE GESTÃO E ACOMPANHAMENTO 

TÉCNICO DO PROGRAMA 
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No âmbito da redefinição do Manual de Procedimentos do Programa PROGRIDE, no ano de 

2008, foram construídos, novos instrumentos internos de trabalho e novos Formulários, que 

passamos a enunciar: 

 

Instrumentos de trabalho internos: 

 

- Informação Interna para processamento do 1º, 2º. e 3º.  Adiantamento Medida 1;;  

- Informação Interna para processamento do 1º, 2º. e 3º.  Adiantamento Medida 2;;  
- Apreciação Técnica do Formulário de Execução Anual Medida 1; 

- Apreciação Técnica do Formulário de Execução Anual Medida 2; 

- Reanálise da Apreciação Técnica do Formulário de Execução Medida 1; 

- Reanálise da Apreciação Técnica do Formulário de Execução Medida 2; 

- Apreciação Técnica do Formulário Pedido de Alteração com Anexo A: Planificação das 

Acções e Anexo B: Programação Financeira – Medida 1; 

- Apreciação Técnica do Formulário Pedido de Alteração com Anexo A: Planificação das 

Acções e Anexo B: Programação Financeira – Medida 2; 

- Proposta de Decisão Medida com Anexo A: Planificação das Acções e Anexo B: 

Programação Financeira – Medida 1; 

- Proposta de Decisão Medida com Anexo A: Planificação das Acções e Anexo B: 

Programação Financeira – Medida 2; 

- Adenda ao Termo de Aceitação da Decisão de Aprovação com Anexo A: Planificação das 

Acções e Anexo B: Programação Financeira – Medida 1 e 2; 

- Formulários de Acompanhamento Medida 1 e 2; 

- Relatórios de Acompanhamento Medida 1 e 2, 

- Manual de Acompanhamento aos Projectos. 
 
 
 

 

 

 

Formulários: 

 

- Formulário de Pedido de Alteração à Decisão Inicial com Anexo A: Planificação das Acções 

e Anexo B: Programação Financeira – Medida 1; 

- Formulário de Pedido de Alteração à Decisão Inicial com Anexo A: Planificação das Acções 

e Anexo B: Programação Financeira – Medida 2; 
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2.2. MONITORIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

 

No ano de 2008, com a entrada em vigor da nova orgânica do ISS, I.P. foi efectuada uma 

análise às competências que o ISS, I.P. tinha em relação ao Programa Progride, tendo sido 

redefinidas as competências entre os Serviços Centrais (GAP) e os Centros Distritais. 

 

Competências dos Serviços Centrais (GAP)  

As competências do GAP passam a ser: 

 

1) Análise de Pedidos de Alteração à Decisão 
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2) Análise de Pedidos de Adiantamento 

3) Análise de Formulários de Execução Anuais/Finais 

4) Análise dos Formulários de Visita de Acompanhamento 

5) Contributos nos Relatórios de Visita de Acompanhamento e Visitas de 

Acompanhamento Pontuais 

 

Competências dos Centros Distritais 

As competências dos Centros Distritais passam a ser: 

 

1) Apoiar tecnicamente as Entidades; 

2) Acompanhar, apoiar e monitorizar a execução dos projectos; 

3) Realizar visitas de acompanhamento aos projectos (semestrais) e elaborar relatórios 

de visitas de acompanhamento; 

4) Dar resposta pontual a solicitações de pareceres relativos a: 

- Pedidos de alteração à decisão 

- Relatórios de execução anuais 

- Relatórios de execução finais 

- Pedidos de adiantamento 

 

Também no âmbito dos Serviços Centrais, em virtude do GAP, no âmbito da nova orgânica 

ter recebido competências do DDS e DGF foi necessário rever os processos internamente, 

nomeadamente, entre as unidades orgânicas do GAP, Unidade de Programas (UP) e Núcleo 

de Controlo de Custos (NCC). 

 

Assim, foram redefinidos os seguintes Circuitos e Procedimentos Administrativos, que 

passamos a enunciar, em forma de esquema: 



Programa para a Inclusão e Desenvolvimento – Relatório Anual de Execução Medida 1 / Medida 2 – 2008 
 

 

ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas  Pág. 9/157 

 

 

 

CCiirrccuuiittoo  ddoo  11ºº..  aaddiiaannttaammeennttoo  

Análise e elaboração da 
informação para 

processamento do 1º. 
Adiantamento pelo Técnico 
Responsável pelo Projecto 

(UP-GAP) 

Recepção do Pedido e 
Alteração ou de comunicação 

ao ISS, I.P. do Pedido de 
Pagamento 

Validação da informação de 
 processamento e emissão da 

O.P. (NCC-GAP) 

Assinatura da O.P. pelo CD

Envio da O.P. para o DF

DF emite A.P. para o banco efectuar
 a  

transferência bancária 
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CCiirrccuuiittoo  ddooss  22ºº..  ee  33ºº..  aaddiiaannttaammeennttooss  

Análise e validação 

Recepção do formulário de pedido de 
adiantamento 

O pedido de pagamento 
não vem devidamente 
instruído/necessita de 

esclarecimentos 

Elaboração de fax à Entidade 
solicitando rectificações/  

esclarecimentos 

Elaboração da informação  
para processamento do 2º./3º.  

Adiantamento pelo Técnico 
 Responsável pelo Projecto  

(UP-GAP) 

Assinatura da OP pelo CD 

Envio da OP para o DF 

Validação da informação de 
 processamento e emissão  

da OP (NCC-GAP) 

Recepção dos elementos 
Rectificados/esclarecimentos 

DF emite AP para o Banco efectuar a 
Transferência bancária 
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Circuito de Pedido de Alteração 

Contesta 

Proposta de aprovação 

Análise técnica e emissão 
de proposta de decisão 

sobre o PA 

Decisão do Conselho Directivo 

Notificação da decisão de  
indeferimento 

Cabimentação 

Emissão do Termo  
de Aceitação 

Improcedente Procedente 

Decisão do Conselho 
Directivo 

Análise da contestação 

Circuito normal de 
desenvolvimento  
das candidaturas 

Proposta de indeferimento 

Não contesta 

Exercício do direito de 
 participação 

A entidade pretende  
continuar o projecto 

Entidade devolve o 
 Termo de Aceitação 

Entidade não  
devolve o Termo de  

Aceitação 

Circuito de Arquivamento 
A entidade não pretende 

continuar o projecto 
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Notificação da Entidade da Proposta de 
Decisão 

Análise técnica e emissão de parecer de 
proposta de análise do relatório 

anual/final 

Contesta 

Notifica-se a Entidade 

Circuito de Análise do Relatório Anual/Final 

Elabora-se a proposta final 

Aprovação o CD 

Não contesta 

Elaboração da informação para  
processamento do reembolso 
 pelo técnico responsável pelo  

Projecto (NCC-GAP) 

Aprovação pelo Vogal da  
Proposta de Decisão 

Assinatura da OP pelo CD 

Envio da OP para o DF 

DF emite AP para o Banco efectuar a 
Transferência bancária 

Validação da informação de 
 processamento e emissão  

da OP (NCC-GAP) 
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Modelo de acompanhamento: 

 

Circuito de Revogação da Decisão 

Contesta 

Proposta de Revogação 

Existência dos 
fundamentos previstos no 

Artigo 26º do 
Regulamento 

Aprovação pelo Vogal da Proposta 
de Decisão de Revogação 

Notificação da Entidade da Proposta 
de Decisão de Revogação 

Não contesta 

Proposta de Decisão Final  
de Revogação 

Decisão do Conselho Directivo 

Notificação da decisão de  
Revogação 

Improcedente Procedent
e 

Proposta de Decisão de não 
Revogação da Decisão 

Decisão do Conselho Directivo 

Notificação da decisão de  
Não Revogação da Decisão 

Circuito normal de  
desenvolvimento das candidaturas 
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Também em função da nova orgânica, houve a necessidade de se rever o modelo de 

acompanhamento, tendo sido definido que todos os projectos devem ser alvo de visitas 

semestrais por parte dos Centros Distritais, sendo que as visitas têm obrigatoriamente de ter 

as duas vertentes, técnico-pedagógica e contabilística financeira. 

 

A competência passa a ser dos Centros Distritais, os quais podem solicitar em casos 

pontuais visitas conjuntas. 

 

O Modelo de acompanhamento inclui os seguintes procedimentos: 

 

Antes da visita de acompanhamento: 

 

1. Informar a entidade da realização da visita de acompanhamento, nomeadamente data 

e hora, salientando que a contabilidade da Instituição deve estar acessível para 

consulta e que é de todo o interesse que o TOC esteja presente; 

 

2. Verificar, junto do GAP/UP, se a entidade já enviou pedidos de adiantamento e/ou se 

já enviou o relatório anual de execução do projecto, bem como se já foram emitidas as 

respectivas Ordens de Pagamento; 

 

3. Preparar instrumentos de acompanhamento (enviados por mail pelo GAP): 

 

 

Durante a visita de acompanhamento: 

 

1. Preencher o Formulário de Acompanhamento. 

 

 

 

 

 

 

Após a visita de acompanhamento: 

 

1. Introduzir, informaticamente, nos Formulários de Acompanhamento, os resultados da 

visita e elaborar o Relatório de Visita de Acompanhamento, no prazo de 5 dias; 
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2. Enviar ao GAP, ao técnico que acompanha o distrito, o Formulário de 

Acompanhamento e o Relatório de Visita de Acompanhamento a fim de ser analisado 

e incluídos os eventuais contributos, via correio electrónico; 

 

3. Emissão de resposta do GAP com eventuais contributos, no prazo de 5 dias, via 

correio electrónico; 

 

4. Elaborar informação ao Director do Centro Distrital, anexando o Formulário e o 

respectivo Relatório de Visita de Acompanhamento, bem como o ofício de envio do 

relatório à entidade; 

 

5. Enviar o ofício com o Relatório de Visita de Acompanhamento à entidade em carta 

registada e com aviso de recepção; 

 

6. Enviar todos os documentos elaborados no âmbito da visita de acompanhamento ao 

GAP (endereço: Av. Miguel Bombarda, n.º 1, 6º – 1000-207 Lisboa), no prazo de 2 

dias. 

 

Nas visitas seguintes que foram efectuadas ao projecto, devem ser verificados se as 

recomendações que foram feitas pelos técnicos de acompanhamento foram cumpridas 

pela entidade promotora/executora do projecto. Caso a entidade promotora/executora do 

projecto não tivesse agido de acordo com as recomendações emanadas pelos Centros 

Distritais decorrentes das visitas de acompanhamento, o técnico dos Serviços Centrais 

responsável pelo distrito deve ser informado, por e-mail. Na sequência desta informação, 

os Serviços Centrais agiram em conformidade com o estipulado em sede de 

Regulamento do PROGRIDE no que toca a situações de incumprimento.  

 

 

Apresentam-se seguidamente os quadros/síntese contendo a relação entre o n.º de projectos 

existentes em cada distrito e o n.º de visitas de acompanhamento realizadas, na Medida 1 e 

Medida 2, no ano de 2008. 

 

Quadro 1: Nº. de visitas de acompanhamento realizadas - Medida 1 

Distrito Nº de Projectos Nº. de Visitas 

Aveiro 6 7 

Beja 3 7 
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Braga 5 12 

Bragança 1 1 

Castelo Branco 3 6 

Coimbra 3 1 

Évora 2 0 

Faro 2 1 

Guarda 4 4 

Leiria 1 0 

Lisboa 1 0 

Portalegre 1 3 

Porto 1 2 

Setúbal 1 1 

Viana do Castelo 1 1 

Vila Real 1 0 

Viseu 3 1 

TOTAL 39 47 

 

 

No ano de 2008 foram realizadas 47 visitas de acompanhamento realizadas. No entanto, 

podemos verificar que 8 dos projectos não foram acompanhados.  

 

Em termos de distribuição das visitas por territórios, verificamos que os distritos de Braga, 

Aveiro, Beja e Castelo Branco tiveram maior n.º de visitas. Inversamente, os distritos de 

Leiria, Vila Real, Lisboa e Évora não efectuaram qualquer visita no ano de 2008.  

 

Quadro 2: Nº. de visitas de acompanhamento realizadas - Medida 2 

Distrito Nº de Projectos Nº. de Visitas 

Aveiro 1 1 

Beja 1 2 

Braga 3 7 

Castelo Branco 1 2 

Coimbra 2 1 

Évora 1 1 

Faro 2 0 
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Guarda 1 1 

Leiria 2 2 

Lisboa 7 1 

Portalegre 1 1 

Porto 5 8 

Santarém 1 1 

Setúbal 3 2 

Viana do Castelo 2 2 

Vila Real 2 1 

Viseu 1 0 

TOTAL 36 33 

 

 

Durante este ano registam-se 33 visitas de acompanhamento realizadas, no entanto 

podemos verificar que 12 projectos não tiveram qualquer visita neste ano.  

 

Em termos de distribuição das visitas por territórios, verificamos que os distritos de Braga, 

Porto, foram alvo de um maior nº de visitas em 2008, respectivamente 7 e 8 visitas 

realizadas. Com 2 visitas realizadas, encontram-se os distritos de Beja, Castelo Branco, 

Leiria, Setúbal e Viana do Castelo. Nos distritos de Aveiro, Coimbra, Évora, Guarda, Lisboa, 

Portalegre Santarém, e Vila Real apenas foi realizada uma visita de acompanhamento. Não 

foram efectuadas quaisquer acompanhamentos nos distritos de Faro, e Viseu. 
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3 – EXECUÇÃO DO PROGRAMA 

 

3.1. EXECUÇÃO FÍSICA 

 

3.1.1. MEDIDA 1 

 

3.1.1.1. DISTRIBUIÇÃO DOS PROJECTOS GEOGRAFICAMENTE 

 

Gráfico 1: Distribuição Geográfica dos Projectos da Medida 1 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 1 
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A distribuição geográfica dos projectos na Medida 1, no ano de 2008, mantém-se imutável, 

sendo que dos 17 distritos contemplados, com maior nº. de projectos foram Aveiro (6), Braga 

(5), Guarda (4). Com 3 projectos, encontramos Beja, Castelo Branco, Coimbra e Viseu. Os 

distritos de Évora, Faro têm 2 projectos, sendo que com apenas 1 projectos, se encontram 

os distritos de Bragança, Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Viana do Castelo, Vila Real e 

Portalegre. Apenas um dos 18 distritos existentes, Santarém, não teve nenhum projecto 

abrangido pela Medida 1. 

 

Esta distribuição geográfica acompanha de alguma forma a concentração populacional dos 

grupos mais desfavorecidos. 

 

 

3.1.1. 2. TIPOS DE ENTIDADES 

 

Gráfico 2: Identificação e número das Entidades Promotoras 

3 3

34

IPSSs Misericórdias Câmaras Municipais

 
Fonte: Relatórios de Execução 2006 dos projectos Medida 1 

 

Na Medida 1, o tipo de entidades promotoras, reparte-se por três tipos: IPSS´s (3), 

Misericórdias (3) e Câmaras Municipais, sendo este último, o que detém maior valor absoluto 

(34). 

 

Gráfico 3: Identificação e número das Entidades Executoras  
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Fonte: Relatórios de Execução 2006 dos projectos Medida 1 

 

No que concerne, às entidades executoras, apresentam-se as seguintes tipologias: IPSSs 

(20), Misericórdias (10), ADL´s (7), Cooperativas (1) e e Ongs (2). 

 

Também no que concerne ao tipo de Entidades Promotoras e Executoras, os valores são 

idênticos em ambos os anos, pelo que a representação gráfica é análoga ao ano de 2006 e 

2007. 
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3.1.1. 3. TIPOS DE ENTIDADES PARCEIRAS  

 

Gráfico 4: Identificação e número das Entidades Parceiras 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 1 

 

No ano de 2008, o tipo de Entidades Parceiras, foram maioritariamente, e conforme gráfico 

elucida, Juntas de Freguesia, IPSS´s, as Misericórdias, e logo de seguida Outros Tipos de 

Entidades, onde se encontram as seguintes entidades: Comissão Igualdade e Género, IPJ´s, 

Delegações Regionais, GNR, Associações, CPCJ´s, Agências de Desenvolvimento 
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Regionais, Liga Amigos de Hospitais, Associações Comerciais, Associações Industriais, 

Serviços Acção Social, Conferências S. Vicente de Paulo, Associações Desportivas, 

Associações de Idosos e Reformados, Empresas, Arciprestados, Associações Humanitárias 

de Bombeiros Voluntários, Conselhos Locais de Acção Social, Casas do Povo, Fundações, 

Agências de Desenvolvimento Regional, IDT, Paróquias, Agrupamentos, Corpo Nacional de 

Escutas, Empresas Municipais de Habitação, Associações de Solidariedade Social, 

Instituições de Utilidade Pública, Associações Culturais, Direcção Geral da Agricultura, 

Associações Culturais, Cruz Vermelha Portuguesa, Bombeiros, Força de Segurança Pública, 

Entidade Eclesiástica, e Instituições ligadas às áreas Cultural e Recreativa. 

 

Conclui-se que um dos princípios do Programa PROGRIDE, e nomeadamente, a Parceria, 

em que o desenvolvimento dos projectos deve assentar numa parceria que, 

tendencialmente, integre elementos para as áreas mais relevantes de actuação do projecto, 

numa perspectiva de garantir quer o desenvolvimento, quer a sustentabilidade da 

intervenção, foi e conforme, gráfico, conseguido. 
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3.1.1. 4. TIPOS DE ACÇÃO 

 

A Medida 1 apoiou o desenvolvimento de uma série de acções que foram de facto um 

elemento potenciador na dinamização das comunidades e de revitalização do tecido social e 

económico. 

 

Ao abranger não só um grupo específico desfavorecido, mas a comunidade no seu todo, os 

projectos executados tiveram todos um carácter transversal à população residente na área 

de intervenção do projecto, abrangendo tanto homens como mulheres, empregados e 

desempregados, crianças, jovens, idosos, população sem escolaridade, técnicos dirigentes, 

líderes, associações privadas, organismos públicos, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5: Número de Projectos que realizaram as Acções  
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Fonte: Relatórios de Execução de 2008 dos Projectos Medida 1 

 

Da análise do gráfico, permite-nos concluir que os projectos da Medida 1, através do 

desenvolvimento de uma série de acções, foram de facto um elemento potenciador na 

dinamização das comunidades e de revitalização do tecido social e económico. 

 

Da observação dos elementos do gráfico referente ao número de projectos que realizaram as 

acções, podemos verificar que se destacam as actividades recreativas/culturais, os ateliers 

lúdico-pedagógicos, seguindo-se os Gabinetes de Apoio no âmbito de diversas 

problemáticas. 
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De realçar que as acções que só foram realizadas por um projecto são: 

 

- Acções de informação/ sensibilização sobre igualdade de oportunidades; 

- Criação de postos de trabalho; 

- Criação/Dinamização de Centro de Dia; 

- Criação/Dinamização de Grupos de auto-ajuda; 

- Criação/Dinamização de Refeitório/Cantina Social; 

- Frequência do ensino recorrente, 

- Transporte de pessoas idosas. 

 

Ao abranger não só um grupo específico desfavorecido, mas a comunidade no seu todo, os 

projectos executados tiveram todos um carácter transversal à população residente na área 

de intervenção do projecto, abrangendo tanto homens como mulheres, empregados e 

desempregados, crianças, jovens, idosos, população sem escolaridade, técnicos dirigentes, 

líderes, associações privadas, organismos públicos. 

 

No seguimento da reflexão sobre as acções desenvolvidas pelos projectos, apresentamos o 

gráfico referente ao número de realizações por acção, a fim de enunciar quais as que 

maioritariamente foram aplicadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6: Número de realizações por Acção  
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Fonte: Relatórios de Execução de 2008 dos Projectos Medida 1 

 

Dos elementos em análise no gráfico referente ao número de realizações por acção 

podemos aferir que as acções com maior realização são: Apoio terapêutico/preventivo 

(3576), e Unidades móveis de atendimento (2033) evidenciam-se das restantes, seguindo-se 

os tipos de acções: Gabinetes/ Equipas de acompanhamento de diversas problemáticas 

(928), Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social (682), Unidades de 
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atendimento (telefónico ou presencial) à população (634), Informação, orientação e 

mediação profissional (552), Apoio Pecuniário (533), e as acções de Divulgação do Projecto 

(402). 

 

As acções com o maior número de realizações que apenas se realizaram uma vez são:  

 

- Acções de informação/ sensibilização sobre igualdade de oportunidades; 

- Criação de postos de trabalho; 

- Criação/Dinamização de Centro de Dia; 

- Criação/Dinamização de Grupos de auto-ajuda; 

- Criação/Dinamização de Refeitório/Cantina Social, 

- Frequência do ensino recorrente. 

 

Apesar de se terem criado enumeras tipologias, alguns projectos apresentam a tipologia 

Outro, a qual, nestes casos em concreto, se refere a: Transporte de Idosos, Acções de 

sensibilização e informação sobre temáticas como a toxicodependência, economia familiar, 

violência doméstica, Apoio ao nível da medicina dentária, entre outros. 

 

No quadro que se segue podemos visualizar o número de realizações por cada acção com o 

tipo de população abrangida pelas mesmas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3 : Tipos de Acções Desenvolvidas 
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Beneficiários do RSI

Desempregados
Minorias étnicas

Comunidade
Acções de informação/ 

sensibilização sobre competências 
parentais

5 Pais/ famílias 7

Acções de informação/ 
sensibilização sobre cuidados de 

saúde e higiene
8 Comunidade 134

Acções de informação/ 
sensibilização sobre direitos e 

deveres
4 Comunidade 40.000

Acções de informação/ 
sensibilização sobre igualdade de 

oportunidades
1

Famílias desestruturadas 
(Crianças e jovens em risco)

7

Outro: Inquilinos de 
empreendimentos de habitação 

social
Crianças e jovens
Minorias étnicas

Comunidade
Idosos 

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Organismos/entidades

Outro: Monitores
Outro: Empresários

Voluntários
Outro: feirantes

Outras crianças e jovens em risco

Acções de informação/sensibilização 
sobre competências parentais

5 Pais/famílias 131

Acções de alfabetização 18 97

Acções de informação/sensibilização 
sobre ambiente (incl. acções de 

protecção ambiental)
126 4237
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Mães/grávidas adolescentes

Crianças e jovens

Outro: Residentes dos bairros 
sociais so concelho de Espinho

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
Famílias desestruturadas

Minorias étnicas
Idosos 

Pais/famílias
Famílias monoparentais

Beneficiários do RSI

Equipas técnicas dos projectos

Pessoas com deficiência
Organismos/entidades

Empregadores
Outro - Ajudantes de Centro de 

Dia
Comunidade

Empregadores
Pessoas com deficiência

Desempregados
Outras equipas técnicas

Outras crianças e jovens em risco

Comunidade
Crianças e jovens

Empregadores

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Organismos/entidades

Famílias desestruturadas
Idosos 

Outro: Alunos 9º ano
Outro: Alunos 12º ano

Outro: Pais e Educadores
Professores

Crianças e jovens

Outras crianças e jovens em risco

Idosos 
Pais/famílias

Acções de informação/sensibilização 
sobre cuidados de saúde e higiene

54 7268

Acções de informação/sensibilização 
sobre direitos e deveres

87 936

Acções de informação/sensibilização 
sobre educação

205 756
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Pais/famílias

Pessoas em situações de 
mendicidade

Idosos 
Pessoas com deficiência

Crianças e jovens
Professores
Comunidade

Equipas técnicas dos projectos

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

Famílias desestruturadas
Outras equipas técnicas

Comunidade
Imigrantes

Outro: Produtores regionais
Outro: Artesãos

Crianças e jovens
Minorias étnicas

Idosos 
Professores

Outro: Crianças, jovens e adultos 

Comunidade
Idosos 

Outro: Jovens e Idosos
Crianças e jovens

Outro: Beneficiários do Projecto

Crianças e jovens
Idosos 

Comunidade
Idosos 

Minorias étnicas
Desempregados

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Organismos/entidades

Outro: Empresários
Outro: Monitores

Outras crianças e jovens em risco

Famílias desestruturadas

Actividades recreativas/culturais 188 26089

Acções de promoção da inter-
culturalidade

20 19759

Actividades desportivas 28 4759

Acções de informação/sensibilização 
sobre igualdade de oportunidades

14 2504

Acções de mediação 171 52
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
Agressores
Alcoólicos

Famílias monoparentais
Desempregados

Beneficiários do RSI
Ex-reclusos
Comunidade

Desempregados
Organismos/entidades

Equipas técnicas dos projectos

Comunidade
Crianças e jovens

Outras crianças e jovens em risco

Idosos dependentes
Pessoas com deficiência

Desempregados
Beneficiários do RSI

Mães/grávidas adolescentes
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
Outro: Companheiros de mães 

adolescentes
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
Idosos 

Comunidade
Outro: Pessoas parcialmente 

dependentes
Alcoólicos

Idosos dependentes
Pais e famílias

Apoio terapêutico/preventivo 3578 4674

Apoio pecuniário 268 398

Apoio técnico à criação de auto-
emprego

160 229
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  

Outras crianças e jovens em risco

Crianças e jovens
Idosos 

Minorias étnicas
Comunidade

Empregadores
Desempregados

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Organismos/entidades

Outro: Empresários
Crianças e Jovens

Pessoas com deficiência
Desempregados

Comunidade
Desempregados

Ex-reclusos
Famílias desestruturadas

Idosos 
Pais/famílias

Famílias monoparentais
Beneficiários do RSI

Organismos/entidades

Equipas técnicas dos projectos

Comunidade
Outras Crianças e Jovens em 

Risco
Crianças e jovens

Comunidade
Outra equipas técnicas

Equipas técnicas dos projectos

Criação de gabinetes de informação 
às ONG

4 Organismos/entidades 900

Criação de postos de trabalho 1 Comunidade 13
Voluntários

Organismos/entidades
Outras equipas técnicas

Crianças e Jovens
Comunidade

Idosos
Pessoas em situações de 

mendicidade
Famílias desestruturadas

Criação/ dinamização de redes de 
voluntariado

224 1121

Contratualização/definição de 
projectos de vida

273 1153

Criação de centros de estudos e 
planeamento/ observatórios

369 291

Ateliers pedagógicos/lúdicos 337 13310

Colocação no mercado de trabalho 19 358
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Criação/Dinamiz. de Centro de 

Atendim./Acompanh. e Animação 
para Pessoas c/ Deficiência

31 Pessoas com deficiência 714

Outro: Famílias em situação de 
extrema pobreza

Pessoas em situações de 
mendicidade

Organismos/entidades
Pais/famílias

Outro: famílias em situação de 
risco e com baixos rendimentos

Famílias desestruturadas
Crianças e jovens

Outras crianças e jovens em risco

Idosos isolados
Idosos dependentes

Pessoas vítimas de violência 
doméstica
Agressores

Pessoas sem abrigo
Alcoólicos

Famílias monoparentais
Mães/grávidas adolescentes

Desempregados
Beneficiários do RSI

Ex-reclusos
Pessoas com Alzeimer

Pessoas com deficiência
Outro: Famílias Realojadas 

Pais/famílias
Comunidade

Toxicodependentes
Famílias desestruturadas

Outro: famílias vulneráveis 
Idosos 

Idosos dependentes
Comunidade

Pessoas em situações de 
mendicidade

Outro - Pessoas acernciadas

Criação/Dinamização de 
Bancos/lojas sociais 

(higiene,roupa,trat. roupa, 
medicamentos)

5 2285

Criação/Dinamização de Ajuda 
Alimentar a Carenciados

6 3653

Criação/Dinamização de 
Atendimento/Acompanhamento 

Social
682 3315
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Idosos 

Empregadores

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Organismos/entidades

Pessoas com deficiência
Crianças e jovens
Minorias étnicas

Crianças e jovens
Idosos 

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

Pessoas sem abrigo
Toxicodependentes

Ex-reclusos
Crianças e jovens

Idosos 
Idosos

Idosos Isolados

Outro: equipa técnica e parceiros 

Criação/Dinamização de Centro de 
Dia

1 Idosos isolados 101

Outras crianças e jovens em risco

Crianças e jovens
Idosos 

Criação/Dinamização de Creche 2 Crianças e jovens 31

Outro: População vítima de 
exclusão social ou 

comprovadamente desfavorecida

Desempregados
Criação/Dinamização de Grupos de 

auto-ajuda
1 Alcoólicos 20

Comunidade

Outras crianças e jovens em risco

Idosos 
Idosos dependentes
Crianças e jovens

Comunidade
Criação/Dinamização de 
Refeitório/Cantina Social

1
Pessoas em situações de 

mendicidade
452

Criação/Dinamização de Lar para 
Idosos

2 22

Criação/Dinamização de Ludoteca 2 476

Criação/Dinamização de Empresa de 
Inserção/ Micro Empresa

4 21

Criação/Dinamização de Intervenção 
Precoce

7 281

Criação/Dinamização de Centro de 
Convívio

101 1150

Criação/Dinamização de Colónia de 
Férias

14 649

Criação/Dinamização de Centro de 
Alojamento Temporário

2 116

Criação/Dinamização de Centro de 
Apoio Sócio-Educativo

2 348

Criação/Dinamização de Centro 
Comunitário

54 2575

Criação/Dinamização de Centro de 
Actividades de Tempos Livres

5 135
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Idosos dependentes

Idosos 
Idosos 

Outro - Pessoas Dependentes
Comunidade

Pessoas com deficiência
Pessoas com deficiência

Idosos isolados
Crianças e jovens;

Pais e famílias
Comunidade

Organismos/entidades
Famílias desestruturadas
Outras equipas técnicas

Crianças e jovens

Outras crianças e jovens em risco

Empregadores
Desempregados

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Reclusos

Outro: Monitores
Outro: Empresários

Comunidade
Organismos/entidades

Outras equipas técnicas
Crianças e jovens

Idosos 
Empregadores

Desempregados

Equipas técnicas dos projectos

Pessoas com deficiência
Outro: Empresários

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Organismos/entidades

Comunidade
Empregadores

Encaminhamento de situações para 
os tribunais

3
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
59

Divulgação do projecto 402 116892

Elaboração de guias de recursos 7 773

Criação/Dinamização de Unidade de 
Emergência

3 18

Divulgação de boas práticas 78 5405

Criação/Dinamização de Serviço de 
Apoio Domiciliário

12 295

Criação/Dinamização de Transporte 
de Pessoas com Deficiência

8 88
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Desempregados

Beneficiários do RSI

Outras crianças e jovens em risco

Outro: Pessoas isoladas social e 
geográficamente

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

Comunidade

Outro: Elementos dos Espaços de 
desenvolvimento social

Outro: Beneficiários do Gabinete 
Social de Lações e Cat

Outro: Famílias residentes em 
habitação social
Empregadores
Pais/famílias

Famílias monoparentais
Beneficiários do RSI

Desempregados

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Pessoas com deficiência
Organismos/entidades
Beneficiários do RSI
Crianças e Jovens

Outra equipas técnicas
Outra equipas técnicas

Outras crianças e jovens em risco

Voluntários
Outro: população feminina com 

baixas qualificações
Outro: activos ligados ao sector 

alimentar

Outro: activos e desempregados

Formação em competências 
pessoais/sociais

125 9049
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Crianças e jovens

Pessoas com deficiência
Outro: Adultos 

Desempregados
Comunidade

Organismos/entidades
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
Idosos 

Pais/famílias
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)

Outras crianças e jovens em risco

Pessoas vítimas de violência 
doméstica
Agressores
Alcoólicos

Toxicodependentes
Prostitutos(as)

Famílias monoparentais
Famílias desestruturadas

Mães/grávidas adolescentes
Desempregados

Beneficiários do RSI
Indivíduos portadores de HIV

Ex-reclusos
Reclusos

Pessoas com deficiência
Pessoas com doença mental

Formação em TIC 28 776

Formação parental 40 601
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Desempregados

Comunidade
Outro: Activos Empregados

Empregadores

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Pessoas com deficiência
Organismos/entidades

Outro: Empresários
Outro: Activos Empregados e 

Desempregados

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente desempregados

Outro: desempregados e activos

Frequência do ensino recorrente 1 Comunidade 80
Famílias desestruturadas

Comunidade
Pais/famílias

Famílias monoparentais
Beneficiários do RSI

Equipas técnicas dos projectos

Pessoas com deficiência
Toxicodependentes

Organismos/entidades
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
Famílias monoparentais
Pessoas com deficiência

Comunidade
Famílias desestruturadas

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

Famílias desestruturadas
Comunidade
Imigrantes

Outras crianças e jovens em risco

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
Idosos

Crianças e jovens

Gabinetes de apoio jurídico 32 71

Gabinetes de apoio no âmbito de 
diversas problemáticas

88 4897

Formação profissional 83 2251

Gabinetes de apoio às famílias/ 
cidadãos

77 792
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
Outro: Psicologia Adultos

Outro: Psiquiatria
Toxicodependentes

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

Outras Crianças e Jovens em 
Risco

Organismos/entidades
Comunidade

Outro: famílias vulneráveis 
Outras equipas técnicas
Famílias desestruturadas

Desempregados
Comunidade

Organismos/entidades
Empregadores

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Pessoas com deficiência

Outro: Empresários
Crianças e Jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
Outro: Pessoas à procura do 

primeiro emprego e 
desempregados

Crianças e jovens
Crianças e jovens

Professores
Pais/famílias

Outro: Alunos do 2.º e 3-º ciclos e 
ensino secundário

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente alunos, 

desempregados e entidades 
empregadoras

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente alunos, 

desempregados e entidades 
empregadoras

Gabinetes/ Equipas de 
acompanhamento de diversas 

problemáticas
928 2424

Informação, orientação e mediação 
profissional

552 5813
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Comunidade

Desempregados
Empregadores

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Organismos/entidades

Idosos isolados
Idosos

Beneficiários do RSI
Pessoas com deficiência

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

Pessoas sem abrigo
Desempregados

Beneficiários do RSI
Ex-reclusos

Crianças e jovens
Idosos 

Comunidade
Empregadores

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Pessoas com deficiência
Organismos/entidades

Outro: Empresários
Outro: Monitores

Famílias desestruturadas
Pessoas sem abrigo

Comunidade

Realização de estudos 94 19404

Realojamento 18 56

Informação/sensibilização dirigida 
aos agentes económicos

28 7947

Readaptação de habitações/ 
melhoria de acessibilidades

10 123
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Famílias desestruturadas

Idosos 

Outro: Famílias 
comprovadamente 

desfavorecidas, cujas habitações 
se encontrem muito degradadas

Pais/famílias
Comunidade

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente pessoas em 

situação de carência e precárias 
condições de habitabilidade

Pessoas em situações de 
mendicidade

Outro: Familias carenciadas

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente pessoas em 

situação de carência e precárias 
condições de habitabilidade

Crianças e jovens
Pessoas com deficiência
Organismos/entidades

Idosos 
Idosos isolados

Outro: famílias em situação de 
risco e com baixos rendimentos

Transporte de pessoas idosas 30 Idosos 30

Outro - Empresários/Potenciais 
Empreendedores

Comunidade
Idosos isolados

Idosos

Unidades de atendimento (telefónico 
ou presencial) à população 

634 7490

Recuperação de habitações 63 226

Recuperação/melhoria de 
instalações de equipamentos e infra-

estruturas de apoio social
9 1880
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Famílias desestruturadas

Prostitutos(as)
Indivíduos portadores de HIV

Toxicodependentes
Desempregados

Voluntários
Idosos isolados

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Outro: Empresários

Organismos/entidades
Comunidade

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente idosos 
dependentes e isolados

Crianças e jovens
Outro: pop. em geral, 

nomeadamente idosos 
dependentes e isolados

Idosos 
Idosos dependentes

Pessoas com deficiência
Desempregados

Comunidade
Outro: Activos Empregados e 

Desempregados
Outro: jovens e activos com 

baixas qualificações escolares e 
profissionais

Desempregados 47
Beneficiários do RSI 36

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

10

Agressores 4
Pessoas sem abrigo 1

Alcoólicos 11
Famílias monoparentais 23

Ex-reclusos 2
Pessoas com deficiência 12

Outro: Ateliers pedagógico/lúdicos 1 Crianças e jovens 41

1 Comunidade 800

1 Crianças e jovens 45

Outro: Aperfeiçoamento/aquisição de 
competências profissionais 

potenciadoras de auto-emprego e/ou 
integração profissional

5

Outro: Acções de sensibilização e 
prevenção de violência doméstica 

nas escolas

Unidades móveis de atendimento 2034 31540

Validação de competências 46 1195
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Outro: Apoio ao nível da medicina 

dentária
1 Crianças e jovens 41

Outro: Formação de Voluntários 1 Voluntários 11
Outro: Comemoração do Dia 
Internacional dos Voluntários

1 Voluntários 54

Outro: Ateliers ocupacionais para 
adultos

2
Outro: Beneficiários do Gabinete 

Social de Lações e Cat
53

Outro: Encaminhamento para 
empresas de trabalho temporário

2 Desempregados 17

Outro: Comemoração do Dia 
Internacional para a Eliminação da 

Violência Doméstica
1 Comunidade 213

Outro: Comemoração do Dia 
Internacional para a Erradicação da 

Pobreza
1 Comunidade 213

Toxicodependentes 5
Pessoas sem abrigo 8

Outro: População vítima de 
exclusão social

26

Outro: Supervisão Clínica 22 Equipas técnicas dos projectos 4

Outro: Atribuição de equipamentos 
domésticos essenciais

34 Pais/famílias 65

Outro: Atribuição de equipamentos 
domésticos essenciais a cidadãos 

em processo de realojamento
16

Outro: Famílias em processo de 
realojamento

17

Outro - Comissão Técnica para a 3ª 
Idade

1 Idosos 1498

Outro: Trabalho com Escolas 1 Professores 300
Outro: Recrutamento formadores 

diferentes modalidades
20 Professores 20

Outro: Aulas de Formação Musical 1 Crianças e Jovens 48

Outro: Informação/sensibilização 
dirigia aos agentes económicos

56 Organismos/entidades 609

Outro: Acções de 
informação/sensibilização sobre 

desenvolvimento territorial
323 Comunidade 12000

Outro: Agenda Sócio-Cultural 1 Comunidade 2000

Outro: Programa Integrado de 
Educação e Formação

2
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
25

Outro: Acções orientadas para a 
aquisição de novas competências 

facilitadoras da inserção sócio-
profissional

4
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Outro: Ofertas Recebidas 96 Empregadores 100

Outro: Orientação vocacional 12 Crianças e jovens 224
Outro: In(formação) para a 

saúde/desenvolvimento social e 
afectivo

144 Crianças e jovens 401

Outro: Centro de Marketing Social 5 Comunidade 885
Outro: Centro de recursos Móvel, 

informação, Lazer, Desporto e 
Educação

365 Comunidade 10725

Outro - Higienes Habitacionais 1 Idosos dependentes 58

Outro: Emprego, Formação e 
Vocações - II Feira Escolhas de 

Futuro
1

Outro: Alunos do 2.º e 3-º ciclos e 
ensino secundário, professores, 

encarregados de educação e 
profissionais de orientação 

vocacional

2600

Outro: Emprego, Formação e 
Vocações - II Feira Escolhas de 

Futuro
1 Organismos/entidades 45

Outro: Conselho Consultivo do 
Trabalho e do Emprego

1 Organismos/entidades 24

Outro: Apoio às IPSS 1 Idosos 215
Outro: Criação de emprego 5 Outro: agricultores 10

Outro: Escoamento de produtos 3 Outro: agricultores 124
Outro: divulgação de produtos 2 Comunidade 5000

Outro: combate à desertificação 1
Outro: residentes nas freguesias 

mais periféricas
53

Outro: fomento de aldeias c/ mais 
potencial turístico

1
Outro: residentes nas freguesias 

mais periféricas
406

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente idosos dependentes 

e isolados
1

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente alcoólicos

462

Outro: Acções de mediação; criação 
e dinamização de redes de 

voluntariado; acompanhamento e 
animação de pessoas c/ deficiência; 

colaboração na integração no 
mercado de trabalho.

1

Outro: pessoas poratdoras de 
deficiência e pessoas c/ 

necessidades educativas 
especiais

20

Outro: Encontros intergeracionais 1 Crianças e Jovens e Idosos 126

Outro: Projecto "Prevenir a Integrar" 1 Comunidade 60

Outro: Dispositivo de Animação Inter-
geracional 

4 Comunidade 259
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Outro: Dispositivo de Mediação 

Laboral
4 Desempregados 100

Outro: Reuniões de prédios ou 
visitas aos prédios

51
Outro: Moradores dos Bairros 

Horta do Carmo e Atalaia
51

Outro: Grupo de Animação de Rua, 
Campanha: Bairro Limpo, Bairro Vivo 

1 Crianças e jovens 12

Outro: Oficinas de emprego 1 Desempregados 1
Outro: Prémio Bairro Vivo 

(Campanha: Bairro Limpo, Bairro 
Vivo) 

2
Outro: Moradores dos Bairros 

Horta do Carmo e Atalaia
311

Outro: Publicação de relatório 14 Comunidade 17449
Outro: Divulgação de iniciativas 1 Organismos/entidades 78

Outro: Dotação de meios logísticos 3 Organismos/entidades 3

Outro: Campanha de angariação de 
sócios

4 Comunidade 1483

Outro: Divulgação de iniciativas 4 Organismos/entidades 132
Outro: Realizar encontros entre 

agentes sociais locais
2 Organismos/entidades 35

Outro: Realizar amostras locais 1 Comunidade 2000
Outro: seminario 1 Comunidade 65

Outro: Realização de exposições 2 Comunidade 5244
Outro: Encaminhamento para 

respostas
4 Outro: famílias vulneráveis 6

Gabinetes/Equipas de 
acompanhamento de diversas 

problemáticas
15 Outro: famílias vulneráveis 16

Outro: Criação/dinamização da rede 
de parceria

1 Organismos/entidades 4

 Outro: Acções de divulgação sobre 
formação

7 Comunidade 17449

Outro: Publicação de documentos 2 Comunidade 17449

Outro: Realização de exposições 6 Comunidade 5948

Outro - Acesso a Novas Tecnologias 1 Comunidade 200

Outro - Criação de rede de 
escoamento

1 Outro - Agricultores 39

Outro - Legalização de queijarias 1 Outro - Produtores de Queijo 2
Outro - Acções de sesibilização 

sobre ambiente e saude
1 Crianças e jovens 118

Outro - Acções de sesibilização 
sobre toxicodependencia

1 Crianças e jovens 57

Outro: Apoio às IPSS 1 Idosos 215
Outro: Criação de emprego 5 Outro: agricultores 10

Outro: Escoamento de produtos 3 Outro: agricultores 124
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Outro: divulgação de produtos 2 Comunidade 5000

Outro: combate à desertificação 1
Outro: residentes nas freguesias 

mais periféricas
53

Outro: fomento de aldeias c/ mais 
potencial turístico

1
Outro: residentes nas freguesias 

mais periféricas
406

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente idosos dependentes 

e isolados
1

Outro: pop. em geral, 
nomeadamente alcoólicos

462

Outro: Acções de mediação; criação 
e dinamização de redes de 

voluntariado; acompanhamento e 
animação de pessoas c/ deficiência; 

colaboração na integração no 
mercado de trabalho.

1

Outro: pessoas poratdoras de 
deficiência e pessoas c/ 

necessidades educativas 
especiais

20

Outro: acções de sensibilização e 
(in)formação sobre economia familiar 

- gestão do orçamento familiar
1 Outro: beneficiários do PCAAC 14

Outro: acções de sensibilização e 
(in)formação sobre economia familiar 

- reaproveitamento alimentar
1 Outro: beneficiários do PCAAC 28

Outro: Acções de 
informação/sensibilização sobre 

cuidados de saúde e higiene
2 Outro: beneficiários do PCAAC 36

Outro: criação de centro de vendas 
de produtos endógenos

1 Outro: artesão local 1

Outro: criação de cartão sistema 
local de incentivo aos jovens

1 Crianças e jovens 49

Outro: ateliers de música 18 Comunidade 36
Outro: actividades desportivas 1 Comunidade 27

Outro: instalação de equipamento 
básico

2 Comunidade 0

Outro: instalação de equipamento 
básico de saúde

2 Comunidade 1800

Outro: acções de sensibilização e 
(in) formação sobre as 

toxicodependências (tabagismo)
9 Idosos isolados 132

Outro: acções de sensibilização e 
(in) formação sobre as 

toxicodependências (alcoolismo)
1 Crianças e jovens 70

Outro: Oficina de Informática 1 Idosos 41
Crianças e jovens 47

Professores 10
Outro: Intervenção Sistémica 1
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Tipos de acção
Nº. de realizações 

por cada acção
Tipo de população abrangida 

por cada tipo de acção

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Idosos 27

Idosos dependentes 5
Idosos isolados 96

Pais/famílias 107

Outro: Tele Assistência 1 Idosos 24

Outro: Acções de 
informação/sensibilização sobre 

cuidados de saúde e higiene 235

Fonte: Relatórios de Execução de 2008 dos Projectos da Medida 1 

 

Podemos assim concluir que as acções desenvolvidas se enquadram na própria estrutura do 

Programa, o qual assenta em quatro áreas de intervenção, que são nomeadamente:  

 

1ª. - Acesso dos cidadãos a serviços públicos e divulgação de direitos e deveres sociais;  

2ª. - Requalificação de espaços, protecção ambiental, melhoria de condições de 

habitabilidade e de acessibilidades; 

3ª. - Melhoria de competências pessoais, sociais e profissionais, quer das famílias, quer dos 

indivíduos, 

4ª. - Estímulo de iniciativas que visam a reanimação das actividades económicas tradicionais 

com vista à promoção da inclusão pelo emprego e, por outro lado à fixação da população 

como forma de combate à desertificação de alguns territórios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.1. 5. CARACTERIZAÇÃO DOS RESULTADOS  

 

Gráfico 7: Número de Projectos que apresentam cada tipo de resultado  
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Beneficiários do RSI com processo de inserção concluído (autonomização da medida)

Crianças e jovens cuja situação de risco tenha sido eliminada

Situações de negligência resolvidas

Situações de maus tratos físicos/psicológicos resolvidas

Situações de abandono escolar resolvidas

Situações de insucesso escolar resolvidas

Situações de isolamento resolvidas

Aquisição de competências sociais/pessoais

Aquisição de competências parentais

Aquisição de competências profissionais certificadas

Aquisição de competências profissionais não certificadas

Aquisição de competências ao nível das TIC

Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas

Cidadãos informados

Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços

Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc)

Auto-emprego criado

Postos de trabalho criados (excluindo auto-emprego)

Inserções profissionais concretizadas

Cidadãos que usufruam de melhorias habitacionais (recuperações)

Cidadãos que usufruam de melhorias de acessibilidades (readaptações)

Situações de alcoolismo resolvidas

Situações de toxicodependência resolvidas

Integração de ex-reclusos

Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde

Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene

Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos alimentares

Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres

Alteração de comportamentos ao nível do ambiente

Alteração de comportamentos ao nível da delinquência/criminalidade

Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção

Voluntários formados

Pessoas realojadas

Validação de competências efectuadas

Pessoas alfabetizadas

Pessoas que elevaram níveis de escolaridade

Concretização em curso de projectos de vida previamente contratualizados

Outros

 
Fonte: Relatórios de Execução de 2008 dos Projectos da Medida 1 

 

Da leitura do gráfico os resultados que foram obtidos pelo maior número de projectos foram: 

Aquisição de competências sociais/pessoais, Cidadãos que usufruam de melhorias 

habitacionais (recuperações) e Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de 

saúde. 

 

Podemos ainda verificar que a tipologia outros detêm um valor muito elevado (31). Tal facto 

tem origem na impossibilidade de incluir estes resultados nas tipificações disponíveis para 

tal. Todos os resultados englobados nesta tipologia estão expostos em quadro próprio neste 

capítulo – Outro Tipo de Resultados por População Abrangida. 
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No quadro seguinte pode-se analisar os tipos de resultados e o número de população 

abrangida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4: Tipos de Resultados por População Abrangida 
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Agressores
Alcoólicos

Desempregados
Ex-reclusos

Idosos 
Outras crianças e jovens em risco

Crianças e jovens
Outro: Utentes do CAT "Casa Azul"

Pessoas sem abrigo
Outro: Indivíduos em situação de 

exclusão social
Comunidade

Minorias étnicas
Idosos 

Equipas técnicas dos projectos
Outras equipas técnicas

Outro: Monitores
Outro: Empresários

Outras crianças e jovens em risco
Idosos dependentes
Crianças e jovens

Outro: Inquilinos de empreendimentos de 
habitação social

Minorias étnicas
Idosos 

Equipas técnicas dos projectos
Outras equipas técnicas

Outro: Monitores
Outro: Empresários

Comunidade

Alteração de comportamentos ao nível 
do ambiente

1313

Alteração de comportamentos ao nível 
da delinquência/criminalidade

91

Alteração de comportamentos ao nível 
da ocupação dos tempos livres

23457
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Crianças e jovens
Alcoólicos

Desempregados
Beneficiários do RSI

Ex-reclusos
Pessoas com deficiência

Mães/grávidas adolescentes
Famílias desestruturadas

Outro: Utentes do CAT "Casa Azul"
Indivíduos portadores de HIV

Outro: Portadores de doenças infecto-
contagiosas

Pessoas sem abrigo

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou insucesso

Minorias étnicas
Outro: Ajudantes de Centro de Dia
Outro: Funcionários dos Centros 

Comunitários
Pais/famílias

Outras crianças e jovens em risco
Comunidade

Idosos 
Outro: Pessoas parcialmente 

dependentes
Idosos dependentes

Comunidade
Crianças e jovens

Outro: Utentes do CAT "Casa Azul"
Pessoas sem abrigo

Outro: Funcionários dos Centros 
Comunitários
Pais/famílias

Outras crianças e jovens em risco
Comunidade

Pessoas em situações de mendicidade

Idosos 

Alteração de comportamentos ao nível 
dos cuidados de saúde

17491

Alteração de comportamentos ao nível 
dos hábitos alimentares

7322
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados
Nº. total de pessoas por 

tipo de população  

Crianças e jovens

Alcoólicos

Desempregados

Beneficiários do RSI

Ex-reclusos

Pessoas com deficiência

Mães/grávidas adolescentes

Famílias desestruturadas

Outro: Utentes do CAT "Casa Azul"

Pessoas sem abrigo

Indivíduos portadores de HIV
Minorias étnicas

Outro: Funcionários dos Centros 
Comunitários

Pais/famílias

Outras crianças e jovens em risco

Pessoas em situações de mendicidade

Idosos 

Crianças e jovens

Pessoas com deficiência

Outro: Adultos

Desempregados

Outro: Toxicodependentes em 
recuperação

Mães/grávidas adolescentes

Pessoas sem abrigo

Desempregados (RSI – adultos)

Comunidade

Idosos 

Organismos/entidades

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou insucesso

Equipas técnicas dos projectos

Alteração de comportamentos ao 
nível dos hábitos de higiene

758

Aquisição de competências ao 
nível das TIC

1211
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida pelos 

resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Mães/grávidas adolescentes 2
Desempregados 26

Pais/famílias 23
Famílias desestruturadas 41
Famílias monoparentais 0

Outro: famílias vulneráveis 22
Desempregados 17

Comunidade 6
Outro - Formandos 9

Pessoas com deficiência 3

Outro: Activos Empregados e Desempregados 1

Outro - desempregados e activos 46
Equipas técnicas dos projectos 8

Outro: jovens e activos com baixas 
qualificações escolares e profissionais

6

Outras equipas técnicas 22
Famílias desestruturadas 19

Desempregados 27
Beneficiários do RSI 33

Equipas técnicas dos projectos 2
Comunidade 34

Empregadores 2
Organismos/entidades 0

Outro: Empresários 0
Beneficiários do RSI 34

Outro: Pessoas à procura do primeiro emprego 
e desempregados

7

Outro: população feminina com baixas 
qualificações

25

Outro: activos ligados ao sector alimentar 17
Outro:activos e desempregados 9

Aquisição de competências profissionais 
não certificadas

Aquisição de competências parentais

Aquisição de competências profissionais 
certificadas
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida pelos 

resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Pessoas vítimas de violência doméstica 10
Agressores 1
Alcoólicos 4

Famílias monoparentais 18
Desempregados 41

Beneficiários do RSI 29
Ex-reclusos 1

Desempregados 61
Outras crianças e jovens em risco 9
Outro: Pessoas isoladas social e 

geográficamente
5

Outro: Inquilinos de empreendimentos de 
sociais

31

Crianças e jovens 8
Famílias desestruturadas 56

Comunidade 214

Outro: Famílias residentes em habitação social 36

Crianças e jovens em situações de abandono, 
absentismo e/ou insucesso

90

Minorias étnicas 92
Empregadores 3

Desempregados 9
Pais/famílias 65

Equipas técnicas dos projectos 3
Outras equipas técnicas 17
Pessoas com deficiência 45
Organismos/entidades 0

Outro: Empresários 0
Professores 40

Outro: Alunos do 2.º e 3-º ciclos e ensino 
secundário

0

Outras crianças e jovens em risco 3
Voluntários 18

Idosos 85
Outro: beneficiários do PCAAC 58

Desempregados 5
Outro - Empreendedores 0

Comunidade 3
Idosos 0

Beneficiários do RSI com processo de 
inserção concluído (autonomização da 

medida)
Desempregados 0

Aquisição de competências 
sociais/pessoais

Auto-emprego criado
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida pelos 

resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Crianças e jovens 11
Outras crianças e jovens em risco 20

Idosos isolados 200
Pessoas vítimas de violência doméstica 10

Agressores 1
Pessoas sem abrigo 0

Alcoólicos 4
Famílias monoparentais 18

Mães/grávidas adolescentes 2
Desempregados 41

Beneficiários do RSI 29
Ex-reclusos 1

Pessoas com Alzeimer 1
Famílias desestruturadas 418

Outro: Beneficiários do Projecto 121
Comunidade 74

Idosos 4
Empregadores 1
Pais/famílias 65

Beneficiários do RSI 4
Equipas técnicas dos projectos 3

Outras equipas técnicas 8
Pessoas com deficiência 1
Organismos/entidades 0

Outro: Empresários 0
Pessoas em situações de mendicidade 1182

Outro: famílias vulneráveis 183
Comunidade 274

Famílias desestruturadas 199
Indivíduos portadores de HIV 7

Outro: Portadores de doenças infecto-
contagiosas

0

Pais/famílias 65
Famílias monoparentais 10

Idosos 4
Empregadores 1

Beneficiários do RSI 4
Desempregados 1

Equipas técnicas dos projectos 3
Outras equipas técnicas 5
Pessoas com deficiência 2
Organismos/entidades 0

crianças e jovens 600
Empregadores 72

Cidadãos com acesso garantido a 
direitos e serviços

Cidadãos informados
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida pelos 

resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Famílias desestruturadas 4
Idosos 1

Outro: Famílias comprovadamente 
desfavorecidas, cujas habitações se encontrem 

muito degradadas
1

Pais/famílias 10
Pessoas com deficiência 0

Comunidade 3
Outras crianças e jovens em risco 1

Outro: Carenciados 2
Idosos dependentes 11

Pessoas em situações de mendicidade 1
Outro: famílias em situação de risco c/ baixos 

rendimentos
10

Crianças e jovens 3
Pessoas com deficiência 0

Idosos dependentes 67
Idosos 89

Idosos isolados 55
Outro: Utentes do CAT "Casa Azul" 3

Pais/famílias 63
Crianças e jovens em situações de abandono, 

absentismo e/ou insucesso
6

comunidade 5
Desempregados 100

Famílias desestruturadas 19
Crianças e jovens 33

Outras crianças e jovens em risco 8
Crianças e jovens 5

Crianças e jovens com comportamentos 
desviantes (delinquência, prostituição, etc)

0

Outro: Crianças portadoras de HIV 1
Crianças e jovens vítimas de maus tratos 
físicos/psicológicos (incl. abusos sexuais)

3

Desempregados 3
Pessoas sem abrigo 2

Pessoas vítimas de violência doméstica 5
Pais/famílias 2

Integração de ex-reclusos Ex-reclusos 1

Inserções profissionais concretizadas

Concretização em curso de projectos de vida 
previamente contratualizados

Crianças e jovens cuja situação de risco tenha 
sido eliminada

Cidadãos que usufruam de melhorias 
habitacionais (recuperações)

Cidadãos que usufruam de melhorias de 
acessibilidades (readaptações)
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida pelos 

resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Ex-reclusos 0
Famílias desestruturadas 4

Pessoas sem abrigo 2
Imigrantes 7

Pessoas com deficiência 0
Beneficiários do RSI 26

Desempregados 26
Minorias étnicas 4

Beneficiários do RSI 3
Desempregados 10

Crianças e jovens 7
Pessoas vítimas de violência doméstica 2

comunidade 175
Crianças e jovens em situações de abandono, 

absentismo e/ou insucesso
9

Outro: Activos Empregados e Desempregados 207

Outro: População activa analfabeta 4
Outras crianças e jovens em risco 4

Pessoas sem abrigo 0
Outro: Utentes do CAT "Casa Azul" 8

Pessoas sem abrigo 4
Comunidade 27
Pais/famílias 5

Outras crianças e jovens em risco 3
Famílias desestruturadas 8

Desempregados 4
Outro: artesão local 1

Crianças e jovens em situações de abandono, 
absentismo e/ou insucesso

13

Crianças e jovens 5
Alcoólicos 2

Pessoas sem abrigo 0
Situações de alcoolismo resolvidas

Postos de trabalho criados (excluindo 
auto-emprego)

Situações de abandono escolar 
resolvidas

Pessoas que elevaram níveis de 
escolaridade

Pessoas realojadas

Outras situações legais regularizadas 
(BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc)

Pessoas alfabetizadas
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida pelos 

resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Crianças e jovens 36
Famílias desestruturadas 392

Indivíduos portadores de HIV 7
Outro: Indivíduos em situação de exclusão 

social
15

Pessoas sem abrigo 5
Idosos 40

Comunidade 187
Empregadores 4

Desempregados 11
Beneficiários do RSI 4

Equipas técnicas dos projectos 3
Outras equipas técnicas 11
Pessoas com deficiência 0
Organismos/entidades 0

Outro: Monitores 8
Outro: Empresários 0
Toxicodependentes 0

Crianças e jovens em situações de abandono, 
absentismo e/ou insucesso

74

Outras crianças e jovens em risco 91
Pessoas em situações de mendicidade 127

Alcoólicos 2
Pais/famílias 8

Idosos isolados 6
Pessoas com deficiência 78

Idosos dependentes 0
Crianças e jovens 3

Crianças e jovens em situações de abandono, 
absentismo e/ou insucesso

3

Desempregados 1
Beneficiários do RSI 2

Ex-reclusos 0
Famílias desestruturadas 21

Pessoas sem abrigo 0
Idosos Isolados 238

Comunidade 35
Outro: Pessoas Dependentes 67

Idosos 23
Comunidade 505

Crianças e jovens 14
Idosos dependentes 0

Situações de isolamento resolvidas

Situações de exclusão monitorizadas/ 
acompanhadas

Situações de insucesso escolar 
resolvidas
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida pelos 

resultados
Nº. total de pessoas 

por tipo de população  

Pessoas vítimas de violência doméstica 19
Crianças e jovens 1

Crianças e jovens vítimas de maus tratos 
físicos/psicológicos (incl. abusos sexuais)

3

Famílias desestruturadas 3
Outras crianças e jovens em risco 10
Outro: Crianças portadoras de HIV 1

Crianças e jovens 27
Desempregados 0
Desempregados 16

Comunidade 1
Outra equipas técnicas 13

Voluntários 102
Organismos/entidades 24

Comunidade 46
Idosos 17

Crianças e jovens 29
Idosos Isolados 16

Pessoas em situações de mendicidade 27
Voluntários 31

Voluntários formados Voluntários 24

Situações de maus tratos 
físicos/psicológicos resolvidas

Situações de negligência resolvidas

Voluntários envolvidos no trabalho de 
intervenção

Situações de toxicodependência 
resolvidas

Validação de competências efectuadas

Fonte: Relatórios de Execução de 2008 dos Projectos Medida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5: Outro Tipos de Resultados por População Abrangida 
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Outros Resultados produzidos
Tipo de população 

abrangida pelos Resultados 
produzidos

Nº. total de pessoas por tipo 
de população  

Beneficiários do RSI 29
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
10

Agressores 1
Pessoas sem abrigo 1

Alcoólicos 4
Famílias monoparentais 18

Ex-reclusos 1
Pessoas com deficiência 4

Outro: Ocupação e reabilitação de 
cidadãos portadores de deficiência

Pessoas com deficiência 4

Outro: Apoio domiciliário à pessoa idosa, 
carênciada e isolada

Idosos dependentes 6

Outro: Apoio Alimentar
Outro: Famílias em situação de 

extrema pobreza
677

Outro: Agressores em atendimento 
individual/terapia de casal

Agressores 6

Outro: Alteração de comportamentos na 
dinâmica familiar

Famílias desestruturadas 7

Outro: Redução de riscos e minimização 
de danos ao nível das infecções 

sexualmente transmissíveis
Prostitutos(as) 15

Outro: Integração em equipamento social Famílias desestruturadas 5

Outro: Alteração de comportamentos ao 
nível da gestão e organização doméstica

Famílias desestruturadas 22

Voluntários 46
Organismos/entidades

Outro: Voluntários encaminhados para 
entidades promotoras de voluntariado, 

inscritas no banco de voluntariado
Voluntários 10

Outro: Cidadãos que usufruam de 
pequenas reparações domésticas

Idosos 51

Outro: Integração de pessoas em cursos 
de formação profissional

Desempregados 3

Outro: Sessões de informação sobre 
Micro crédito

Comunidade 5

Outro: Aperfeiçoamento/aquisição de 
competências profissionais 

potenciadoras de auto-emprego e/ou 
integração profissional através do 

desenvolvimento de Oficinas 
Tradicionais

Outro: Inscrições no banco de 
Voluntariado
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Outros Resultados produzidos
Tipo de população 

abrangida pelos Resultados 
produzidos

Nº. total de pessoas 
por tipo de população  

Desempregados 133
Desempregados 8

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
4

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
3

Outro: Inscritos em acções de formação 
para a inclusão

Beneficiários do RSI 48

Outro: Integrados em acções de 
formação para a inclusão

Beneficiários do RSI 14

Outro: Inscritos em processos de 
reconhecimento, validação e certificação 

de competências
Comunidade 21

Outro: Inscritos em acções de formação 
modulares

Comunidade 16

Outro: Integrados em acções de 
formação modulares

Comunidade 4

Outro: Inscrições em ensino recorrente 
(B1;B2)

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
11

Outro: Manutenção de bolsas de 
entidades empregadoras

Empregadores

Outro: Dinamização de actividades 
interinstitucionais

Comunidade

Outro: Desenvolver a inter-ajuda para a 
promoção do comportamento de 

abstinência alcoólica
Alcoólicos 3

Outro: Desenvolver a inter-ajuda para a 
promoção de práticas educativas 
ajustadas ao cidadão portador de 

deficiência

Pais/famílias 3

Outro: Disponibilização/dinamização de 
sessões individuais de aconselhamento 

jurídico
Comunidade 13

Outro: Altas de acompanhamento 
psicológico

Pessoas com doença mental 59

Outro: Altas de acompanhamento 
psiquiátrico

Pessoas com deficiência 11

Outro: Inscritos em formação com dupla 
certificação (educação e formação de 

adultos)
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Outros Resultados produzidos
Tipo de população 

abrangida pelos Resultados 
produzidos

Nº. total de pessoas 
por tipo de população  

Pais/famílias 33

Outro: Cidadãos realojados 9

Outro: Idosos com mais de 70 anos, que 
vivem em freguesias mais distantes do 

centro de saúde que passaram a usufruir 
de cuidados de saúde primários, bem 
como de um diagnóstico/intervenção 

social

Idosos isolados 117

Outras crianças e jovens em risco 29

Famílias desestruturadas 77

Outro - Manutenção e reabilitação física Idosos 220

Outro - Aquisição de conhecimentos 
específicos

Pais/famílias 34

Outro - Articulação interinstitucional Idosos 825
Outro - Mobilidade Geográfica e 

integração de imigrantes
Comunidade 104

Outro: Análise de mercado Empregadores 133
Outro: Situações de perturbação de 
Ansiedade, dificuldade de gestão de 

stress
crianças e jovens 600

Outro: Divulgação da Oferta/Procura de 
Emprego

Empregadores 0

Outro: Disponibilização de um Portal de 
Informação

Comunidade 0

Outro: Identificação das situações de 
deficiência

Pessoas com deficiência 37

Outro: Balanço de Competências Desempregados 445
Outro: Empresários Informados Empregadores 195

Outro: Produtos concelhios divulgados Outro: Artesãos 16

Outro: Alteração de comportamentos ao 
nível da ligação social / empresarial

Comunidade 8

Outro: Aquisição de competências ao 
nível da ciência e matemática

Crianças e jovens 203

Outro: Introdução de novas práticas 
desportivas

Comunidade 224

Outro: Técnicos qualificados Outras Equipas Técnicas 198
Outro: Aumento de mobilidade Idosos 53

Outro - Diminuição dos domicilios com 
risco para a saúde pública

Idosos dependentes 24

Outro: Cidadãos que usufruam de 
equipamentos domésticos essenciais

Outro - em acompanhamento
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Outros Resultados produzidos
Tipo de população 

abrangida pelos Resultados 
produzidos

Nº. total de pessoas 
por tipo de população  

Outro - Menor isolamento através do 
alargamento aos sábados e feriados

Idosos isolados 72

Outro: Acompanhamento Familiar Famílias desestruturadas 19
Outro: Inserção de pessoa com 

deficiência
Comunidade 417

Outro: Gabinete de atendimento Comunidade 114

Outro: Unidade móvel de atendimento Comunidade 40

Outro: Pessoas entrevistadas em 2008 
em Processo de certificação e/ou 

formação externa
Desempregados 55

Outro: Envolvimento de Empresas nos 
processos de orientação/inserção

Desempregados 0

Outro: Constituição formal do Conselho 
Consultivo do Trabalho e do Emprego

Organismos/entidades 0

Outro: Introdução de melhoria nos 
serviços das IPSS

Idosos 155

Outro: Comercialização do vinho de 
Manhouce

Outro: agricultores 0

Outro: Garantia do escoamento do mel 
produzido com as condições exigidas por 

lei
Outro: apicultores 1

Outro: Apoio à criação de um fumeiro 
tradicional

Outro: residentes nas aldeias 
periféricas

0

Outro:  Eco Aldeia
Outro: residentes nas aldeias 

periféricas
30

Outro:Garantia de escoamento dos 
produtos hortícolas e frutícolas do 

concelho
Outro: agricultores 42

Outro:Garantia do escoamento de outro 
tipo de produtos

Outro: produtores 23

Outro: Fomento das aldeias c/ mais 
potencial turístico

Outro: residentes nas aldeias 
periféricas

256

Outro: Crianças e jovens cuja situação 
de risco tenha sido eliminada; situações 
de isolamento ultrapassadas; cidadãos 
mais e melhor informados; alteração de 
comportamentos ao nível dos tempos 

livres

Crianças e jovens 666

Outro:  Alteração de comportamentos no 
que respeita aos cuidados de saúde, dos 

hábitos de higiene e dos hábitos 
alimentares

Outro: pop. em geral 
nomeadamente, idosos 
dependentes e isolados

989
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Outros Resultados produzidos
Tipo de população 

abrangida pelos Resultados 
produzidos

Nº. total de pessoas 
por tipo de população  

Outro: Realização de estudos c/ a 
finalidade de sinalizar casos de 

alcoolismo

Outro: utente da Unidade Móvel 
de Saúde

333

Outro: Voluntários envolvidos no trabalho 
de intervenção e alteração de 

comportamentos, ao nível da ocupação 
dos tempos livres

Outro: pop. em geral 
nomeadamente, desempregados

5

Outro: Pessoas que elevaram o seu nível 
de escolaridade, através da validação de 

competênciaas - RVCC

Outro: pop. em geral 
nomeadamente, pessoas em 

situação de carência e precárias 
condições de habitabilidade

50

Outro: Convívio e interrelacionamento 
entre gerações 

Outro: Crianças e jovens e idosos 80

Outro: Fornecimento de bens de primeira 
necessidade; Melhoria de qualidade de 

vida.

Pessoas em situações de 
mendicidade

914

Outro: Fornecimento de cabazes de 
alimentos mensalmente

Pessoas em situações de 
mendicidade

1172

Outro: Informação, sensibilização, 
encaminhamento, acompanhamento 

(melhoria de qualidade de vida)

Pessoas em situações de 
mendicidade

1182

Outro: Aquisição de competências 
sociais/pessoais e técnicas 

Comunidade 166

Outro: Pessoas que concluíram acções 
de educação e/ou formação 

(encaminhamento do Dispositivo de 
Mediação Laboral)

Desempregados 12

Outro: Encaminhamentos para ofertas de 
educação e formação concretizados

Desempregados 33

Outro: População envolvida em projectos 
colectivos (Cordão Humano, Carnaval, 

Festa dos Vizinhos, Arraial e Marcha dos 
Santos Populares)

Comunidade

Outro: Moradores sensibilizados para a 
conservação e limpeza do parque 

habitacional

Outro: Moradores dos Bairros 
Horta do Carmo e Atalaia

203

Outro: Moradores organizados sob forma 
de Associação

Outro: Moradores dos Bairros 
Horta do Carmo e Atalaia

2

Comunidade 2062
Famílias desestruturadas 232Outro: Planeamento de intervenção  
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Outros Resultados produzidos
Tipo de população 

abrangida pelos Resultados 
produzidos

Nº. total de pessoas 
por tipo de população  

Outro: Protocolos Organismos/entidades 454
Outro: Alteração de estatutos Organismos/entidades 72

Outro: Revitalização de ONG’s Organismos/entidades 652

Outro: Beneficiação de sede de ONG´s Cidadãos informados 851

Outro: Cedência de meios informáticos 
às ONG’s

Cidadãos informados *

Outro: Aquisição de instalações Organismos/entidades 20
Outro: Angariação de Sócios Comunidade 744

Outro: Dinamização do processo de 
alargamento das CSIF’s

Organismos/entidades *

Outro: Elaboração de candidaturas Organismos/entidades 31
Comunidade 8500

Outro: Produtores regionais 37
Outro: Artesãos 18

Outro: Divulgação de 
actividades/animação

Organismos/entidades 74

Comunidade 34
Outro: Criação/dinamização da rede de 

voluntariado
Organismos/entidades *

Outro: Certificação Escolar
Outro: Indivíduos com baixo nível 

de escolaridade
610

Outro - Escoamento de produtos 
agrícolas

Outro - agricultores 14

Outro - Projectos de arquitectura Outro - Produtores de queijo 0
Outro - Situações de reabilitação motora 

resolvidas
Pessoas com deficiência 17

Outro - Envolvimento das minorias 
étnicas

Minorias étnicas 7

Outro - Redução de situações de 
isolamento

Idosos 146

Outro - Valorização do idoso enquanto 
cidadao activo

Idosos 9

Idosos 137
Crianças e jovens 23

Outro - Orientação vocacional e 
profissional

Crianças e jovens 16

Outro - Promoção de boas-praticas entre 
projectos Progride

Equipas técnicas dos projectos 46

Outro - Levantamento de casos de 
habitações degradadas

Comunidade 4

Outro - Caracterização do tecido 
empresarial do concelho

Organismos/entidades

Outro - Associações que promoveram as 
suas actividades

Organismos/entidades

Outro - Promoção da 
intergeracionalidade

Outro: Divulgação de boas práticas
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Outros Resultados produzidos
Tipo de população 

abrangida pelos Resultados 
produzidos

Nº. total de pessoas 
por tipo de população  

Outro - Edição de guia de recursos sobre 
as associações locais

Organismos/entidades

Outro - Rastreios à 
população/acompanhamento social

Comunidade 47

Outro - Animação Sócio-Cultural Comunidade 1000
Outro - Realização de estudos Organismos/entidades 0

Outro: Introdução de melhoria nos 
serviços das IPSS

Idosos 155

Outro: Comercialização do vinho de 
Manhouce

Outro: agricultores 0

Outro: Garantia do escoamento do mel 
produzido com as condições exigidas por 

lei
Outro: apicultores 1

Outro: Apoio à criação de um fumeiro 
tradicional

Outro: residentes nas aldeias 
periféricas

0

Outro:  Eco Aldeia
Outro: residentes nas aldeias 

periféricas
30

Outro: Garantia de escoamento dos 
produtos hortícolas e frutícolas do 

concelho
Outro: agricultores 42

Outro: Garantia do escoamento de outro 
tipo de produtos

Outro: produtores 23

Outro: Fomento das aldeias c/ mais 
potencial turístico

Outro: residentes nas aldeias 
periféricas

256

Outro: Crianças e jovens cuja situação 
de risco tenha sido eliminada; situações 
de isolamento ultrapassadas; cidadãos 
mais e melhor informados; alteração de 
comportamentos ao nível dos tempos 

livres

Crianças e jovens 666

Outro:  Alteração de comportamentos no 
que respeita aos cuidados de saúde, dos 

hábitos de higiene e dos hábitos 
alimentares

Outro: pop. em geral 
nomeadamente, idosos 
dependentes e isolados

989

Outro: Realização de estudos c/ a 
finalidade de sinalizar casos de 

alcoolismo

Outro: utente da Unidade Móvel 
de Saúde

333

Outro: Voluntários envolvidos no trabalho 
de intervenção e alteração de 

comportamentos, ao nível da ocupação 
dos tempos livres

Outro: pop. em geral 
nomeadamente, desempregados

5

Outro: Pessoas que elevaram o seu nível 
de escolaridade, através da validação de 

competênciaas - RVCC

Outro: pop. em geral 
nomeadamente, pessoas em 

situação de carência e precárias 
condições de habitabilidade

50
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Outros Resultados produzidos
Tipo de população 

abrangida pelos Resultados 
produzidos

Nº. total de pessoas 
por tipo de população  

Outro: Criação de incentivos que 
promovem a fixação de jovens

Crianças e jovens 25

Outro: Melhoria da auto-estima da 
população em geral

Comunidade 359

Outro: Cidadãos que usufruam de 
melhores condições na área da saúde

Comunidade 980

Outro: Aumentar os factores de 
protecção face às toxicodependências; 

diminuição dos consumos nocivos
Crianças e jovens 93

Outro: Diagnósticode recursos e 
necessidades

Comunidade *

Outro: Situações de risco minimizadas
Outro: famílias em situação de 

risco c/ baixos rendimentos
21

Outro: Cidadãos que usufruam de 
melhorias habitacionais - entrega de 

equipamento doméstico

Outro: famílias em situação de 
risco  e que vivem em habitações 

degradadas
12

Acompanhamento social e de saúde 
assegurado

Idosos 347

Outro: Oficina Móvel Idosos 43  

Fonte: Relatórios de Execução dos Projectos Medida 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.1. 6. CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS/SERVIÇOS CRIADOS 

 

Os Equipamentos / Serviços criados por População Abrangida, durante o ano de 2008, foram 

os, que passamos a expor, sucintamente, no quadro seguinte: 
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Quadro 6: Tipo dos Equipamentos / Serviços Criados por População Abrangida 

 

Comunidade

Pessoas em situações de mendicidade

Pais/famílias
Outro: Carenciados

Famílias desestruturadas
Pais/famílias
Imigrantes

Outras crianças e jovens em risco
Famílias desestruturadas

Toxicodependentes
Idosos isolados

Comunidade
Desempregados

Outro: pessoas portadorasde deficiência e 
pessoas c/ necessidades educativas especiais

Idosos 

Pessoas com deficiência

Outro - Pessoas parcialmente dependentes

Crianças e jovens
Voluntários

Atendimento/Acompanhamento Social 34

Equipamentos/ Serviços criados
Nº. de 

Equipamentos/Serviços 
criados

Tipo de população abrangida pelos 
equipamentos/Serviços criados

Ajuda Alimentar a Carenciados 7
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Comunidade
Pessoas em situações de 

mendicidade
Idosos

Centro Comunitário 6 Comunidade
Minorias étnicas

Crianças e jovens
Comunidade

Idosos 
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)

Outras crianças e jovens em risco

Pessoas vítimas de violência 
doméstica
Agressores
Alcoólicos

Toxicodependentes
Prostitutos(as)
Pais/famílias

Famílias monoparentais
Famílias desestruturadas

Mães/grávidas adolescentes
Desempregados

Beneficiários do RSI
Indivíduos portadores de HIV

Ex-reclusos
Reclusos

Pessoas com deficiência
Pessoas com doença mental

Pessoas em situações de 
mendicidade
Pais/famílias

Crianças e jovens

Equipamentos/ Serviços criados Nº. de Equipamentos/Serviços criados
Tipo de população abrangida 
pelos equipamentos/Serviços 

criados

Bancos / lojas sociais (higiene, roupa, 
tratamento roupa, medicamentos)

9

Centro de Actividades de Tempos Livres 25

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento 
Parental

9
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Comunidade

Pessoas em situações de mendicidade

Crianças e jovens

Crianças e jovens em situações de abandono, 
absentismo e/ou insucesso

Minorias étnicas
Beneficiários do RSI

Equipas técnicas dos projectos
Outras equipas técnicas

Outras crianças e jovens em risco
Idosos 

Voluntários
Pais/famílias

Centro de Atendim./Acompanh. e 
Animação para Pessoas c/ Deficiência

1 Comunidade

Idosos 
Idosos dependentes

Comunidade
Centro de Dia 3 Idosos isolados

Crianças e jovens
Outras crianças e jovens em risco

Idosos 
Comunidade

Creche 2 Crianças e jovens
Beneficiários do RSI

Desempregados
Pessoas em situações de mendicidade
Pessoas vítimas de violência doméstica

Crianças e jovens em situações de abandono, 
absentismo e/ou insucesso

Comunidade
Crianças e jovens

Comunidade
Refeitório/Cantina Social 2 Pessoas em situações de mendicidade

Outro - Pessoas Dependentes
Idosos isolados

Comunidade
Pessoas com deficiência

Idosos dependentes
Pessoas em situações de mendicidade

Idosos 
Crianças e jovens

Equipamentos/ Serviços criados
Nº. de 

Equipamentos/Serviço
s criados

Tipo de população abrangida pelos 
equipamentos/Serviços criados

Centro de Apoio Sócio-Educativo 9

Centro de Convívio 15

Colónia de Férias 12

Empresa de Inserção/ Micro Empresa 4

Grupos de auto-ajuda 2

Intervenção Precoce 17

Ludoteca 8

Unidade de Emergência 8

Serviço de Apoio Domiciliário 6

Transporte de Pessoas com Deficiência 6



Programa para a Inclusão e Desenvolvimento – Relatório Anual de Execução Medida 1 / Medida 2 – 2008 
 

 

ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas  Pág. 71/157 

Idosos 

Comunidade
Desempregados

Estabelecimento de Educação Pré-
Escolar 1 Comunidade

Centro de Alojamento Temporário 1 Pessoas Vítimas de Violência Doméstica
Centro de Acolhimento Temporário 1 Pessoas Sem Abrigo

2
Centro de Actividades Ocupacionais - 

CAO

Tipo de população abrangida pelos 
equipamentos/Serviços criados

Equipamentos/ Serviços criados
Nº. de 

Equipamentos/Serviços 
criados

Fonte: Relatórios de Execução de 2008 dos Projectos Medida 1 

 

Da leitura do quadro anterior “”Caracterização dos Equipamentos / Serviços Criados”, 

podemos verificar que os que tiveram mais impacto foram: 

 

 Atendimento/Acompanhamento Social (34); 

 Centro de Actividades de Tempos Livres (25); 

 Centro de Convívio (15); 

 Intervenção Precoce (17); 

 

Em relação à tipologia da população abrangida esta é composta maioritariamente por 

Comunidade, Idosos, Crianças e Jovens, Desempregados, Famílias Desestruturadas e 

Pais/Famílias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.1.8. MEDIDA 2 

 

3.1.1.9. DISTRIBUIÇÃO DOS PROJECTOS GEOGRAFICAMENTE 
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Gráfico 8: Distribuição Geográfica dos Projectos da Medida 2 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No decorrer do ano de 2008, na presente Medida 2, estiveram em desenvolvimento 36 

Projectos.  

 

Na perspectiva da distribuição distrital, destacam-se os distritos onde predominam os 

grandes centros urbanos, Lisboa e Porto, com o maior número de Projectos, 7 e 5 

respectivamente. Com 3 Projectos encontram-se os distritos de Braga e Setúbal, e com 2 

Projectos os distritos de Coimbra, Faro, Leiria, Viana do Castelo e Vila Real, encontrando-se 

os restantes com 1 projecto, e nomeadamente, Aveiro, Portalegre, Santarém, Évora, 

Coimbra, Beja, Castelo Branco e Guarda. 

 

 

  

 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROJECTOS GEOGRAFICAMENTE POR GRUPO 

 

Ao caracterizar-se a distribuição geográfica dos Projectos inscritos nesta Medida, torna-se 

relevante fazer a identificação dos projectos de acordo com o Grupo Alvo, pois trata-se de 

uma Medida direccionada para a promoção da inclusão e melhoria das condições de vida de 

grupos específicos confrontados com situações de exclusão, marginalidade e pobreza 
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persistentes (Crianças e Jovens em Risco, Pessoas Sem Abrigo e Pessoas Vítimas de 

Violência Doméstica).  

 

Gráfico 9: Grupo Específico Crianças e Jovens em Risco - Distribuição Geográfica dos 

Projectos da Medida 2 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

Efectuando-se a análise relativa ao grupo específico “Crianças e Jovens em Risco”, 

podemos constatar pela análise do gráfico que, os Distritos que assumiram um maior número 

de Projectos foram Lisboa (6) e Porto (4), seguidos dos distritos de Braga, Faro, Leiria, 

Setúbal e Vila Real com 2.  

 

Os Distritos de Aveiro, Beja, Castelo Branco, Coimbra, Évora, Guarda, Portalegre, Santarém, 

Viana do Castelo e Viseu, apenas têm 1 projecto. 

 

Gráfico 10: Grupo Específico Vítimas de Violência Doméstica - Distribuição Geográfica 

dos Projectos da Medida 2 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 
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Os Distritos que tiveram um maior peso, de Projectos, no que respeita ao grupo específico 

“Vitimas de Violência Doméstica”, foram: Porto e Setúbal, ambos com 2, e Braga, Beja, 

Castelo Branco, Faro, Lisboa, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu, todos com apenas 1 

Projecto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11: Grupo Específico Pessoas Sem Abrigo - Distribuição Geográfica dos 

Projectos da Medida 2 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 
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Quanto ao Grupo dos “Pessoas Sem Abrigo”, destacam-se apenas cinco Distritos com 

Projectos que trabalharam com esta problemática: Braga (2), e Coimbra, Leiria, Porto e 

Setúbal, ambos com apenas 1 Projecto cada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.1. 10. TIPOS DE ENTIDADES 

 

Gráfico 12: Identificação e número das Entidades Promotoras 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

Na Medida 2, as Entidades Promotoras mais representativas foram as Câmaras Municipais 

(16) e IPSS´s (15). As restantes entidades identificadas foram: Cooperativas (2), ADL´s (2) e 

Juntas de Freguesia (1). Os dados mantêm-se inalterados em relação ao ano de 2007. 
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Gráfico 13: Identificação e número das Entidades Executoras 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No que respeita a Entidades Executoras, podemos verificar que estão representadas apenas 

quatro tipos de entidades, destacando-se as IPSS´s (25). As restantes entidades 

representadas são as Associações de Desenvolvimentos Local – ADL´s em 6 Projectos, 

Cooperativas (4) e uma Misericórdia. 
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3.1.1. 11. TIPOS DE ENTIDADES PARCEIRAS  

 

Gráfico 14: Identificação e número das Entidades Parceiras 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 
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Na Medida 2, no ano 2008, no que se refere às Entidades que compõem a Parceria dos 

Projectos, e conforme gráfico abaixo, salienta-se as IPSS’s (72) e as Juntas de Freguesia 

(104). Também as parcerias com a Educação são bastante elevadas (62), e logo de seguida 

Outros Tipos de Entidades Parceiras, onde se encontram as seguintes entidades: 

Organização Religiosa, Empresas Municipais, CPCJ´s, Associações, CRI, Comissões, 

Fundações, Guarda Nacional Republicana, Polícia de Segurança Pública, Empresas 

Municipais, MARGEM - Empresa de Consultadoria e Formação, Igrejas Paroquiais, IPJ´s, 

Fundações, Escuteiros e Bombeiros Voluntários, Associações Comerciais e Industriais, IDT, 

Unidade de Prevenção, Corpo Nacional de Escutas, Grupo Jovens, Associações Desportivas 

e Culturais, Rádio, Grupo Culturais, ACDR, Governos Civis, Clínica Dentária Universitária, 

Diários Regionais, Agrupamentos de Escolas, e DREC. 

 

Conclui-se, de igual forma que na Medida 2, que um dos princípios do Programa 

PROGRIDE, e nomeadamente, a Parceria, em que o desenvolvimento dos projectos deve 

assentar numa parceria que, tendencialmente, integre elementos para as áreas mais 

relevantes de actuação do projecto, numa perspectiva de garantir quer o desenvolvimento, 

quer a sustentabilidade da intervenção, foi e conforme, gráfico, conseguido. 
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3.1.1. 12. TIPOS DE ACÇÃO 

 

Na análise efectuada à Medida 2, e ao caracterizar-se os diversos Tipos de Acção inscritos 

nesta Medida, tornou-se relevante fazer a sua identificação e considerou-se pertinente 

separar os três grupos, e fazer assim uma análise mais específica, para cada grupo 

específico, uma vez que é direccionada para a promoção da inclusão e melhoria das 

condições de vida de grupos específicos confrontados com situações de exclusão, 

marginalidade e pobreza persistentes (Crianças e Jovens em Risco, Pessoas Vítimas de 

Violência Doméstica e Pessoas Sem Abrigo).  

 

Neste sentido, será descrito nos próximos gráficos, por grupo específico, os diversos tipos de 

acções desenvolvidas pelos projectos. Serão apresentado também, através de quadros, os 

tipos de acção como o respectivo número de realizações por acção, bem como, o número de 

população abrangida. 
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- Crianças e Jovens em Risco -  

Gráfico 15: Número de Projectos que realizaram as acções 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

Da análise do gráfico verifica-se que os tipos de acções que mais se desenvolveram nos 

projectos neste grupo específico foram: as Acções de promoção da inter-culturalidade, 

Ateliers pedagógicos/lúdicos, e Formação em competências pessoais/sociais, contrapondo 

as acções que foram apenas realizadas por um projecto, tais como: Criação de centros de 
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estudos e planeamento/ observatórios, Criação/Dinamização de Creche, 

Criação/Dinamização de Creche Familiar, Criação/Dinamização de Refeitório/Cantina Social, 

Criação/Dinamização de Residência, Encaminhamento para CRVCC, Frequência do ensino 

recorrente, Informação/sensibilização dirigida aos agentes económicos e Readaptação de 

habitações/melhoria de acessibilidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 16: Número de realizações por Acção 
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Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No que se refere ao Grupo Específico Crianças e Jovens em Risco, e tendo presente as 

problemáticas associadas a este grupo específico, importa destacar as Tipos de Acções que 

foram mais frequentemente realizadas.  

Assim, e como se pode verificar neste gráfico, destacam-se principalmente 4 Tipo de 

Acções: 

 

 Acções de promoção da inter-culturalidade – com 839 realizações; 
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 Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social – com 550 

realizações; 

 Informação/sensibilização dirigida aos agentes económicos – com 355 realizações, 

 Formação em competências pessoais/sociais – com 299 realizações. 

 

Por outro lado, as acções que foram apenas realizadas uma vez por todos os projectos, 

foram: Criação/Dinamização de Creche, Criação/Dinamização de Intervenção Precoce, 

Criação/Dinamização de Refeitório/Cantina Social, Criação/Dinamização de Residência, 

Encaminhamento para CRVCC, Frequência do ensino recorrente e Readaptação de 

habitações/melhoria de acessibilidades. 

 

Apesar de se terem criado enumeras tipologias, alguns projectos apresentam a tipologia 

Outro, a qual, nestes casos em concreto, se refere a: Espaço de Reflexão e debate sobre 

temáticas relacionadas com a adolescência, dinamização de actividades de carácter sócio 

educativas e desportivas, Reuniões, Base de Dados, Promoção de competências escolares, 

Colocação em formação profissional, Escola de Rua, Espaço Forma Cidade, Oficina Treinar 

o Futuro, Atelier Transições, Fórum Debate Violência Doméstica e familiar, Formação em 

Técnicas de Procura de Emprego, Formação sobre Direitos e Deveres no Local de Trabalho, 

Tutoria e Acompanhamento Escolar, Acções de Promoção da Interculturalidade, Campanha 

de limpeza urbana Outros, Sessões sobre HIV/Sida, Entrega material informativo e 

preventivo HIV/Sida, Sessões Higiene Oral, Sessão prevenção uso e abuso de substâncias 

psicoactivas, Sessão Socorrismo, Redacção de jornal, Sessões de Teatro, Entrevistas e 

levantamento de histórias e receitas junto de idosos e familiares Fórum, Serviço de 

informação, orientação e acompanhamento personalizado e encaminhamento, Informação, 

orientação e mediação escolar, Formação Gestão da Diversidade, Formação Cultura Cigana, 

Formação Marketing Social de Grupos Desfavorecidos, Formação Gestão da Economia 

Doméstica, Acompanhamento psicológico, apoio psicopedagógico, terapia da fala e familiar, 

psicomotrocidade, avaliação e orientação escolar/profissional, Criação de Bolsa de 

Ocupação de tempos Livres, Encaminhamento de situações para a CPCJ, Banco Tempo, 

Apoio a trabalhos escolares, Acesso Livre à Internet, Balanço de Competências, Campanha 

de Natal e Ciclo de Encontros. 

 

No quadro que se segue podemos visualizar o número de realizações por acção com 

o tipo de população abrangida pela mesma. 
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Quadro 7: Tipos de Acção por Tipo de População Abrangida 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Outro: Pessoas com baixa 
escolaridade

29 4

Famílias Desestruturadas 50 0
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
11 10

Crianças e jovens 36 35
Comunidade 52 38

Outras crianças e jovens em 
risco

15 15

Pais/famílias 14 0

Mães/grávidas adolescentes 24 0

Pais/famílias 47 13
Comunidade 57 9

Famílias Desestruturadas 19 11
Minorias étnicas 7 1

Outras equipas técnicas 7 0
Outras crianças e jovens em 

risco
7 5

Famílias desestruturadas 7 0
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
3 5

Crianças e jovens 233 208

Crianças e jovens em 
situações de abandono, 

absentismo e/ou insucesso
29 26

Famílias desestruturadas 21 0

Mães/grávidas adolescentes 24 0

Outras crianças e jovens em 
risco

1 2

Comunidade 100 70
Equipas técnicas dos 

projectos
4 2

Crianças e jovens 34 40
Comunidade 77 63

Acções de informação/sensibilização 
sobre competências parentais

Acções de alfabetização 3

Acções de informação/sensibilização 
sobre ambiente (incl. acções de 

protecção ambiental)
16

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

Acções de 
informação/sensibilização sobre 

cu/higiene corporalidados de 
saúde e higiene

162

Acções de 
informação/sensibilização sobre 
desenvolvimento social/territorial

27
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
12 10

Equipas técnicas dos projectos 97 20

Outro: Mulheres 10 0
Crianças e jovens 72 126

Outras crianças e jovens em 
risco

38 17

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
78 85

Crianças e jovens 63 93
Professores 26 4
Comunidade 14 10

Outras crianças e jovens em 
risco

0 2

Outro: Pessoas que 
abandonaram o sistema de 

educação precocemente
7 1

Outro: Auxiliares de educação 109 0

Pais/famílias 25 1
Crianças e jovens 356 275

Comunidade 88 84

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes

33 19

Mães/grávidas adolescentes 71 0

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
34 63

Pais/famílias 9 2
Famílias Desestruturadas 154 161

Outras crianças e jovens em 
risco

44 39

Imigrantes 6 5

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
2 4

Acções de promoção da inter-
culturalidade

839

Acções de informação/sensibilização 
sobre direitos e deveres

22

Acções de informação/sensibilização 
sobre educação

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
47 63

Outras crianças e jovens em 
risco

44 39

Crianças e jovens 36 19

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
1 6

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
11 10

Outras crianças e jovens em 
risco

44 39

Comunidade 0 0
Crianças e jovens 275 244

Pessoas com deficiência 3 4

Equipas técnicas dos projectos 5 1

Pais/famílias 2 1
Desempregados 8 1

Crianças e jovens 286 30
Comunidade 15 7

Outras Crianças e jovens em 
risco

9 6

Pais/famílias 7 0
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
13 22

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
12 2

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
0 1

Famílias desestruturadas 0 6

Pessoas com doença mental 2 3

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

2 0

Agressores 0 1
Alcoólicos 1 0

Minorias étnicas 1 0
Beneficiários do RSI 9 0

Apoio pecuniário 4

Apoio terapêutico/preventivo 120

Actividades desportivas 46

Actividades recreativas/culturais 226

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
14 17

Crianças e jovens 94 110
Outro: Mulheres 62 0

Outras crianças e jovens em 
risco

51 51

Equipas técnicas dos projectos 8 2

Pessoas com deficiência 57 34
Crianças e jovens com 

comportamentis desviantes
33 16

Pais/famílias 12 1
Pessoas com deficiência 6 4

Outras crianças e jovens em 
risco

7 12

Comunidade 1 0
Crianças e jovens 4 0

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
3 7

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
1 0

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
1 1

Desempregados 1 0

Mães/grávidas adolescentes 16 0

Famílias desestruturadas 21 0

Mães/grávidas adolescentes 78 0

Outras crianças e jovens em 
risco

18 45

Crianças e jovens 52 67
Pais/famílias 11 6
Professores 14 2

Criação de centros de estudos e 
planeamento/ observatórios

5 Comunidade 26 3

Voluntários 305 58
Crianças e jovens 4 4

Outras Crianças e jovens em 
risco

6 0

Contratualização/definição de 
projectos de vida

14

Criação/ dinamização de redes de 
voluntariado

30

Ateliers pedagógicos/lúdicos 123

Colocação no mercado de trabalho 8

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
5 12

Pais/famílias 12 10
Outras crianças e jovens em 

risco
6 12

Mães/grávidas adolescentes 34 0

Crianças e jovens 3 0
Comunidade 16 17

Beneficiários do RSI 16 15
Crianças e jovens 16 10

Outro - amas da Segurança 
Social

7 0

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
47 63

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
10 3

Outras crianças e jovens em 
risco

22 28

Pais/famílias 49 17
Idosos 15 10

Famílias desestruturadas 21 0

Mães/grávidas adolescentes 102 43

Crianças e jovens 16 10
Beneficiários do RSI 40 44

Famílias desestruturadas 25 4
Comunidade 20 8

Crianças e jovens 5 12
Pais/famílias 8 12

Outras crianças e jovens em 
risco

11 15

Voluntários 4 0
Outras crianças e jovens em 

risco
1 4

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
0 1

Mães/grávidas adolescentes 9 1

Criação/Dinamização de Centro de 
Acolhimento Temporário

3

Criação/Dinamização de 
Atendimento/Acompanhamento 

Social
550

Criação/Dinamização de 
Bancos/lojas sociais 

(higiene,roupa,trat. roupa, 
medicamentos)

100

Criação/Dinamização de Ajuda 
Alimentar a Carenciados

50

Criação/Dinamização de Ama 9

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Crianças e jovens 25 22
Pais/famílias 67 22

Outras crianças e jovens em 
risco

69 31

Equipas técnicas dos projectos 24 10

Organismos/entidades 12 4
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
13 20

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
2 8

Comunidade 47 27

Mães/grávidas adolescentes 34 0

Famílias Desestruturadas 6 0
Pais/famílias 43 24

Famílias Desestruturadas 6 6
Famílias monoparentais 5 1

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
7 8

Crianças e jovens 3 1

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes

33 16

Famílias desestruturadas 67 22
Comunidade 11 14

Outras crianças e jovens em 
risco

44 39

Crianças e jovens 28 44
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
11 31

Desempregados 52 20
Criação/Dinamização de Creche 1 Crianças e jovens 1 1
Criação/Dinamização de Creche 

Familiar
4 Comunidade 3 2

Crianças e jovens 162 152
Pais/famílias 20 1

Outras crianças e jovens em 
risco

2 3

Crianças e jovens 7 4

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

Criação/Dinamização de Centro de 
Actividades de Tempos Livres

31

Criação/Dinamização de Centro de 
Actividades Ocupacionais - CAO

3

Criação/Dinamização de Centro de 
Apoio Familiar e Aconselhamento 

Parental
5

Criação/Dinamização de Centro de 
Apoio Sócio-Educativo

11

Criação/Dinamização de Intervenção 
Precoce

2

Criação/Dinamização de Colónia de 
Férias

12

Criação/Dinamização de Grupos de 
auto-ajuda

15
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino 

(nº.) 
Criação/Dinamização de 
Refeitório/Cantina Social

1 Crianças e jovens 28 44

Criação/Dinamização de Residência 1 Pessoas com deficiência 4 0

Crianças e jovens 14 14
Comunidade - -

Outras equipas técnicas 31 4

Equipas técnicas dos projectos 45 25

Comunidade 1546 1007

Outro: Comunidade e parceiros 25 25

Organismos/entidades 40 13
Professores 18 13

Crianças e jovens 65 66
Pais/famílias 92 22

Organismos/entidades -560 0
Comunidade - -

Mães/grávidas adolescentes 3 0

Pais/famílias 6 1
Crianças e jovens 0 2

Encaminhamento para CRVCC 1
Outras crianças e jovens em 

risco
3 6

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
11 10

Crianças e jovens 595 638
Pais/famílias 21 0

Famílias desestruturadas 31 0

Mães/grávidas adolescentes 102 43

Crianças e jovens 36 35
Outras crianças e jovens em 

risco
7 6

Outro: Vítimas de violência e 
desempregados

5 1

Outras equipas técnicas 8 0

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
1 4

Comunidade 19 3

Formação em competências 
pessoais/sociais

299

Elaboração de guias de recursos 3

Encaminhamento de situações para 
os tribunais

6

Divulgação de boas práticas 58

Divulgação do projecto 94

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
23 30

Desempregados 28 2
Crianças e jovens 9 12

Outras crianças e jovens em 
risco

56 131

Idosos 11 4
Desempregados 9 3

Pais/famílias 75 38
Comunidade 20 12

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
12 20

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
2 8

Pais/famílias 10 11
Pais/famílias 12 2

Mães/grávidas adolescentes 102 43

Famílias Desestruturadas 6 6
Outras equipas técnicas 19 2

Outro: Agentes educativos 10 0
Outras crianças e jovens em 

risco
35 69

Outro: Parceiros formais e 
informais e jovens

3 6

Comunidade 19 12

Equipas técnicas dos projectos 4 0

Frequência do ensino recorrente 1
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
2 1

Pais/famílias 43 24
Minorias étnicas 30 31

Mães/grávidas adolescentes 3 0

Formação profissional 6

Gabinetes de apoio às famílias/ 
cidadãos

5

Formação em TIC 40

Formação parental 33

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
11 10

Crianças e jovens 13 12

Mães/grávidas adolescentes 411 50

Pais/famílias 3 0
Outras crianças e jovens em 

risco
4 1

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

67 22

Comunidade 68 14
Organismos/entidades 2 3

Pais/famílias 5 0
Outras crianças e jovens em 

risco
69 227

Crianças e jovens 88 72
Alcoólicos 1 0

Professores 6 0
Famílias desestruturadas 4 5

Equipas técnicas dos projectos 5 1

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
11 36

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
12 2

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
0 1

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

2 0

Agressores 0 1
Comunidade 87 19

Beneficiários do RSI 9 0
Desempregados 5 0

Outras crianças e jovens em 
risco

17 16

Minorias étnicas 1 0
Toxicodependentes 1 2

Outras equipas técnicas 9 0
Voluntários 22 10

Famílias desestruturadas 0 6

Pessoas com doença mental 2 3

Gabinetes de apoio no âmbito de 
diversas problemáticas

156

Gabinetes/Equipas de 
acompanhamento de diversas 

problemáticas
9

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
427 63

Desempregados 33 2

Mães/grávidas adolescentes 68 0

Crianças e jovens 11 13
Outras crianças e jovens em 

risco
Comunidade 38 31
Pais/famílias 34 24

Outro: estagiárias 7 1

Informação/sensibilização dirigida 
aos agentes económicos

356 Empregadores 112 223

Readaptação de habitações/melhoria 
de acessibilidades

Famílias Desestruturadas 6 6

Mães/grávidas adolescentes 68 0

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
1758 1758

Outro: Pessoas em idade 
activa

92 70

Crianças e jovens em 
situações de abandono, 

absentismo e/ou insucesso
643 739

Pais/famílias 96 5
Outras equipas técnicas 3 0

Crianças e jovens 2 0
Famílias Desestruturadas 6 6

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
48 56

Mães/grávidas adolescentes 411 50

Comunidade 2 0
Outras crianças e jovens em 

risco
36 19

Famílias desestruturadas 330 89
Idosos 21 9

Pais/famílias 24 13
Comunidade 114 75

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
32 98

Unidades de atendimento (telefónico 
ou presencial) à população 

186

Unidades móveis de atendimento 112

Realização de estudos 12

Recuperação de habitações 3

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

Informação, orientação e mediação 
profissional

44

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Outro: Pessoas com baixa 
escolaridade

15 1

Pais/famílias 60 45

Outros: Espaço de Reflexão e 
debate sobre temáticas relacionadas 

com a adolescência
10

Outras crianças e jovens em 
risco

36 29

Outros: dinamização de activiades 
de carácter sócio educativas e 

desportivas
10

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
263 267

Outros: Reuniões 2 Outras equipas técnicas 13 8
Outros: Base de Dados 1 Pessoas com deficiência 0 0

Outros: Promoção de competências 
escolares

1
Outras crianças e jovens em 

risco
2 9

Outros: Colocação em formação 
profissional

1
Outras crianças e jovens em 

risco
7 15

Outros: Escola de Rua 1
Outras crianças e jovens em 

risco
14 67

Outros: Espaço FormaCidade 1
Outras crianças e jovens em 

risco
41 72

Outros: Oficina Treinar o Futuro 1
Outras crianças e jovens em 

risco
36 35

Outros: Atelier Transições 1
Outras crianças e jovens em 

risco
58 54

Outros: Fórum Debate Violência 
Doméstica e familiar

1
Outras crianças e jovens em 

risco
6 0

Outros: Formação em Técnicas de 
Procura de Emprego

1 Desempregados 5 0

Outros: Formação sobre Direitos e 
Deveres no Local de Trabalho

3 Desempregados 16 0

Outros: Tutoria e Acompanhamento 
Escolar

4
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
2 2

Outros: Acções de Promoção da 
Interculturalidade

5 Comunidade 586 586

Outros: Campanha de limpeza 
urbana

1 Comunidade 125 125

Outros: Sessões sobre HIV/Sida 5
Outras crianças e jovens em 

risco
28 27

Outros: Entrega material informativo 
e preventivo HIV/Sida

1 Comunidade 35 35

Outros: Sessões Higiene Oral 16
Outras crianças e jovens em 

risco
143 155

Outros: Sessão prevenção uso e 
abuso de substâncias psicoactivas

1 Equipas técnicas dos projectos 12 0

Outros: Sessão Socorrismo 3
Outras crianças e jovens em 

risco
39 12

Validação de competências 7

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Outros: Redacção de jornal 6
Outras crianças e jovens em 

risco
36 22

Outros: Sessões de Teatro Fórum   1
Outras crianças e jovens em 

risco
7 9

Outros: Entrevistas e levantamento 
de histórias e receitas junto de 

idosos e familiares
1

Outras crianças e jovens em 
risco

23 17

Outros: Serviço de informação, 
orientação e acompanhamento 

personalizado e encaminhamento
1 Comunidade 81 23

Outros: Informação, orientação e 
mediação escolar

1
Outro. Pessoas que 

abandonaram o sistema de 
educação precocemente

5 0

Outros: Formação Gestão da 
Diversidade

2 Outras equipas técnicas 20 10

Outros: Formação Cultura Cigana 2 Outras equipas técnicas 17 1

Outros: Formação Marketing Social 
de Grupos Desfavorecidos

1 Desempregados 5 0

Outros: Formação Gestão da 
Economia Doméstica

1
Outro. Desempregados e 

Beneficiários do RSI
5 0

Outros: Acompanhamento 
psicológico, apoio psicopedagógico, 

terapia da fala e familiar, 
psicomotrocidade, avaliação e 
orientação escolar/profissional

1 Crianças e jovens 40 26

Outros: Criação de Bolsa de 
Ocupação de tempos Livres

1 Crianças e jovens 5 7

Outros: Encaminhamento de 
situações para a CPCJ

1
Crianças e jovens vítimas de 

maus tratos físicos/psicológicos 
(incl. abusos sexuais)

2 2

Outros: Banco Tempo 1 Comunidade 19 4

Outro - Apoio a trabalhos escolares
67

Outras crianças e jovens em 
risco 32 92

Outro - Acesso Livre à Internet 213 Comunidade 474 2909

Outro - Balanço de Competências
2

Outras equipas técnicas
19 10

Outro - Campanha de Natal 1 Comunidade 650 555
Comunidade 57 13
Professores 6 0

Desempregados 5 0
Outras equipas técnicas 9 0
Organismos/entidades 1 0

Outros: Ciclo de Encontros 19

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

- Vítimas de Violência Doméstica –  

Gráfico 17: Número de Projectos que realizaram as acções 
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Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene

Acções de informação/sensibilização sobre desenvolvimento social/territorial

Acções de informação/sensibilização sobre direitos e deveres

Acções de informação/sensibilização sobre educação

Acções de informação/sensibilização sobre igualdade de oportunidades

Acções de mediação

Actividades recreativas/culturais

Apoio técnico à criação de auto-emprego

Apoio terapêutico/preventivo

Ateliers pedagógicos/lúdicos

Colocação no mercado de trabalho

Contratualização/definição de projectos de vida

Criação/ dinamização de redes de voluntariado

Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados

Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social

Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,trat. roupa, medicamentos)

Criação/Dinamização de Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

Criação/Dinamização de Colónia de Férias

Criação/Dinamização de Grupos de auto-ajuda

Criação/Dinamização de Ludoteca

Divulgação de boas práticas

Divulgação do projecto

Elaboração de guias de recursos

Encaminhamento de situações para os tribunais

Formação em competências pessoais/sociais

Formação parental

Formação profissional

Gabinetes de apoio às famílias/ cidadãos

Gabinetes de apoio jurídico

Gabinetes de apoio no âmbito de diversas problemáticas

Gabinetes/Equipas de acompanhamento de diversas problemáticas

Informação, orientação e mediação profissional

Informação/sensibilização dirigida aos agentes económicos

Realização de estudos

Realojamento

Recuperação de habitações

Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população 

Outros

 
Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

Da análise do gráfico verifica-se que os tipos de acções que mais projectos apresentaram na 

Medida 2 por grupo específico, foram: Criação/Dinamização de Grupos de auto-ajuda, 

Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população, contrapondo as acções que 

apenas realizadas por um projecto, e que foram: Acções de informação/sensibilização sobre 

educação, Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene, roupa, trat. roupa, 

medicamentos), Criação/Dinamização de Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento 

Parental, Criação/Dinamização de Colónia de Férias, Criação/Dinamização de Ludoteca, 

Formação parental, Gabinetes de apoio jurídico, Informação/sensibilização dirigida aos 

agentes económicos, e Recuperação de habitações. 
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Gráfico 18: Número de realizações por Acção 
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1

1

1

35

221

57

101

12

11

42

13

21

5

1

2

395

232

16

2

14

1

397

487

Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene

Acções de informação/sensibilização sobre desenvolvimento social/territorial

Acções de informação/sensibilização sobre direitos e deveres

Acções de informação/sensibilização sobre educação

Acções de informação/sensibilização sobre igualdade de oportunidades

Acções de mediação

Actividades recreativas/culturais

Apoio técnico à criação de auto-emprego

Apoio terapêutico/preventivo

Ateliers pedagógicos/lúdicos

Colocação no mercado de trabalho

Contratualização/definição de projectos de vida

Criação/ dinamização de redes de voluntariado

Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados

Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social

Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,trat. roupa, medicamentos)

Criação/Dinamização de Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

Criação/Dinamização de Colónia de Férias

Criação/Dinamização de Grupos de auto-ajuda

Criação/Dinamização de Ludoteca

Divulgação de boas práticas

Divulgação do projecto

Elaboração de guias de recursos

Encaminhamento de situações para os tribunais

Formação em competências pessoais/sociais

Formação parental

Formação profissional

Gabinetes de apoio às famílias/ cidadãos

Gabinetes de apoio jurídico

Gabinetes de apoio no âmbito de diversas problemáticas

Gabinetes/Equipas de acompanhamento de diversas problemáticas

Informação, orientação e mediação profissional

Informação/sensibilização dirigida aos agentes económicos

Realização de estudos

Realojamento

Recuperação de habitações

Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população 

Outros

 
Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No Grupo Específico Vítimas de Violência Doméstica, importa destacar os Tipos de 

Acções que foram mais frequentemente realizadas: 

 

 Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população – com 397 

realizações; 

 Gabinetes/Equipas de acompanhamento de diversas problemáticas – com 395 

realizações; 

 Informação, orientação e mediação profissional – com 232 realizações; 

 Criação/Dinamização de Ludoteca – com 221 realizações; 

 Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social – com 182 

realizações; 

 Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados – com 146 realizações, 
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 Apoio terapêutico/preventivo – com 134 realizações. 

 

Por outro lado as acções que se realizaram apenas uma vez na totalidade dos projectos, 

foram: Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene, roupa, trat. roupa, 

medicamentos), Criação/Dinamização de Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento 

Parental, Criação/Dinamização de Colónia de Férias, Gabinetes de apoio jurídico e 

Recuperação de habitações. 

 

Apesar de se terem criado enumeras tipologias, alguns projectos apresentam a tipologia 

Outro, a qual, nestes casos em concreto, se refere a: Formação na problemática da violência 

doméstica, Atendimento/ acompanhamento psicológico às vítimas de violência doméstica, 

Atendimento/ acompanhamento psicológico junto de agressores, Intervenção em crise, 

Criação de apartamentos protegidos de transição, Produção e distribuição de material 

informático, Caminhada pela igualdade de Oportunidades, Implementação e divulgação do 

produto EQUAL Resposta Integrada na Violência Doméstica, Rede integrada de parceria 

com instituições locais, Aquisição de equipamento e organização da sala de formação e sala 

das crianças, Coordenação, gestão e cruzamento com outros projectos, Realização de 

campanhas de informação e sensibilização, Implementação do produto educativo para 

mulheres/raparigas envolvidas em situações de violência doméstica, Dinamização da rede 

articulada e especializada na área da violência doméstica, Concepção do produto final, 

Dinamização de sessões pós-laborais, Orientação/encaminhamento de mulheres vítimas de 

violência doméstica, Programa de Gestão Familiar, Gabinete de Apoio à Vitima, Fórum 

Supervisão e Desenvolvimento Técnico, Acções de Prevenção / Desocultação da VD e 

Bullying. 

 

No quadro que se segue podemos visualizar o número de realizações por cada acção com o 

tipo de população abrangida pelas mesmas. 

 

 

Quadro 8: Tipos de Acção por Tipo de População Abrangida 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

0 0

Idosos 25 7
Pais/famílias 30 15
Comunidade 84 12

Equipas técnicas dos projectos 4 1

Comunidade 2.910 530
Idosos 25 7

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

114 102

Acções de informação/sensibilização 
sobre educação

4 Outro: Adultos 7 0

Comunidade 4.250 750
Crianças e jovens 392 357

Idosos 25 7
Professores 38 26

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

114 102

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
33 16

Outro: Mulheres 14 0

Equipas técnicas dos projectos 1 0

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

49 6

Comunidade 2 6

Comunidade 5 0
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
3 0

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos 

físicos/psicológicos (incl. 
abusos sexuais)

6 0

Professores 3 2
Crianças e jovens 18 17

Outras equipas técnicas 2 0
Organismos/entidades 3 2
Equipas técnicas dos 

projectos
6 1

Actividades recreativas/culturais 14

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

Acções de informação/sensibilização 
sobre cuidados de saúde e higiene

6

Acções de informação/sensibilização 
sobre desenvolvimento 

social/territorial
6

Acções de mediação 74

Acções de informação/sensibilização 
sobre direitos e deveres

25

Acções de informação/sensibilização 
sobre igualdade de oportunidades

87
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Desempregados 17 9
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
2 0

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

81 3

Idosos 25 7
Crianças e jovens 37 28

Outras crianças e jovens em 
risco

8 12

Comunidade 32 1

Colocação no mercado de trabalho
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
10 1

Contratualização/definição de 
projectos de vida

79
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
74 3

Criação/ dinamização de redes de 
voluntariado

10 Voluntários 305 58

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

38 1

Comunidade 172 162
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
79 4

Desempregados 52 20

Criação/Dinamização de 
Bancos/lojas sociais 

(higiene,roupa,trat. roupa, 
medicamentos)

1
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
22 4

Criação/Dinamização de Centros de 
Apoio Familiar e Aconselhamento 

Parental
1

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

19 2

Criação/Dinamização de Colónia de 
Férias

1 Beneficiários do RSI 26 0

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

0 0

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
30 0

Crianças e jovens 82 26

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
10 0

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

14 0

Equipas técnicas dos projectos 13 0

Criação/Dinamização de Ludoteca 221

Criação/Dinamização de 
Atendimento/Acompanhamento 

Social
182

Criação/Dinamização de Grupos de 
auto-ajuda

35

Ateliers pedagógicos/lúdicos
54

Criação/Dinamização de Ajuda 
Alimentar a Carenciados

146

Apoio técnico à criação de auto-
emprego

14

Apoio terapêutico/preventivo 134

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Organismos/entidades 0 0
Comunidade 0 0
Comunidade 1546 1007

Outras equipas técnicas 244 83
Organismos/entidades 120 88

Comunidade 0 0
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
0 0

Comunidade 0 0

Equipas técnicas dos projectos 31 4

Encaminhamento de situações para 
os tribunais

11
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
7 2

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

22 0

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
33 16

Outro: Jovens e Adultos 15 5
Formação parental 13 Famílias desestruturadas 16 0

Equipas técnicas dos projectos 3 0

Outras equipas técnicas 91 4
Professores 73 8

Outras equipas técnicas 25 0

Equipas técnicas dos projectos 68 10

Equipas técnicas dos projectos 64 9

Outras equipas técnicas 47 1

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

19 2

Gabinetes de apoio jurídico 1
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
41 3

Gabinetes de apoio no âmbito de 
diversas problemáticas

2
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
19 2

Equipas técnicas dos projectos 1 0

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

155 19

Crianças e jovens 13 10

Famílias desestruturadas 119 29

Gabinetes/Equipas de 
acompanhamento de diversas 

problemáticas
395

Formação profissional 21

Gabinetes de apoio às famílias/ 
cidadãos

5

Elaboração de guias de recursos 12

Formação em competências 
pessoais/sociais

42

Divulgação de boas práticas 57

Divulgação do projecto 101

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

15 2

Desempregados 42 8

Informação/sensibilização dirigida 
aos agentes económicos

16 Comunidade 7 9

Organismos/entidades 15 30
Comunidade 7275 7045

Realojamento 14
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
21 7

Recuperação de habitações 1 Famílias desestruturadas 9 7
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
472 104

Agressores 0 9
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
0 0

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

312 89

Outras crianças e jovens em 
risco

102 97

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

79 13

Outro: Formação na problemática da 
violência doméstica

4 Equipas técnicas dos projectos 76 2

Outro: Atendimento/ 
acompanhamento psicológico às 
vítimas de violência doméstica

388
Crianças e jovens vítimas de 

maus tratos físicos/psicológicos 
(incl. abusos sexuais)

20 2

Outro: Atendimento/ 
acompanhamento psicológico junto 

de agressores
18 Agressores 0 18

Outro: intervenção em crise 1
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
28 2

Outro: criação de apartamentos 
protegidos de transição

2
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
16 5

Outro: Produção e distribuição de 
material informatico

1 Comunidade 0 0

Outro: Caminhada pela igualdade de 
Oportunidades

1 Comunidade 0 0

Outro: Implementaçõ e divulgação 
do produto EQUAL Resposta 

Integrada na Violência Doméstica
1 Organismos/entidades 0 0

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

Unidades de atendimento (telefónico 
ou presencial) à população 

397

Informação, orientação e mediação 
profissional

232

Realização de estudos 2
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Outro: Rede integrada de parceria 
com istituições locais

1 Organismos/entidades 0 0

Outros:  Aquisição de equiopamento 
e organização da sala de formação e 

sala das crianças
1

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

42 12

Outros:  Coordenação, gestão e 
cruzamento com outros projectos

1
Outros:  Técnicos, parceria, 

representantes das mulheres e 
organizações

60 22

Outros:  Realização de campanhas 
de informação e sensibilização

2
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
24 6

Outros:  Implementação do produto 
educativo para mulheres/raparigas 

envolvidas em situações de violência 
doméstica

1
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
1141 260

Outros:  Dinamização da rede 
articulada e especializada na área da 

violência doméstica
4

Outros:  Organizações, 
parceria e equipa técnica

47 9

Outros:  Concepção do produto final 4 Equipas técnicas dos projectos 24 1

Outros:  Dinamização de sessões 
pós-laborais

1
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
6 0

Outro: Orientação/encaminhamento 
de mulheres vítimas de violência 

doméstica
1

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

1 0

Outro - Programa de Gestão Familiar 10 Pais/famílias 17 1

Outro - Gabinete de Apoio à Vitima 5
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
92 3

5 Organismos/entidades 37 6
3 Outras equipas técnicas 36 7

Professores 4 2
Crianças e jovens 34 36

Outras crianças e jovens em 
risco

14 0

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
11 4

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

23 32

Comunidade

Outro - Forum Supervisão e 
Desenvolvimento Técnico

Outro - Acções de Prevenção / 
Desocultação da VD e Bullying

32

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

 

- Pessoas Sem Abrigo –  

Gráfico 19: Número de Projectos que realizaram as acções 
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1
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2

1

1

1

1

1

1

2

1

1

1

1

1

1

2

2

1

2

Acções de alfabetização

Acções de informação/sensibilização sobre ambiente (incl. acções de protecção ambiental)

Acções de informação/sensibilização sobre competências parentais

Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene

Acções de informação/sensibilização sobre educação

Acções de informação/sensibilização sobre igualdade de oportunidades

Acções de mediação

Acompanhamento a estruturas de saúde, justiça, emprego e outras

Acompanhamento de beneficiários a cumprir pena de prisão

Actividades desportivas

Actividades recreativas/culturais

Apoio pecuniário

Apoio terapêutico/preventivo

Ateliers pedagógicos/lúdicos

Colocação no mercado de trabalho

Contratualização / Definição de Projectos de Vida

Criação de instrumentos de trabalho

Criação/ dinamização de redes de voluntariado

Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados

Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social

Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,trat. roupa, medicamentos)

Criação/Dinamização de Centro de Acolhimento Temporário

Criação/Dinamização de Comunidade de Inserção

Divulgação de boas práticas

Divulgação do projecto

Formação em competências pessoais/sociais

Formação em TIC

Formação profissional

Gabinetes de apoio às famílias/ cidadãos

Gabinetes de apoio jurídico

Gabinetes de apoio no âmbito de diversas problemáticas

Informação, orientação e mediação profissional

Realojamento

Voluntariado

Outros

 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

Da análise do gráfico anterior verificam-se que as acções que foram desenvolvidas por um 

maior número de projectos, foram: Ateliers pedagógicos/lúdicos e Actividades desportivas, 

contrapondo as acções que apenas realizadas por um projecto, e que foram: Acções de 

alfabetização, Acções de informação/sensibilização sobre ambiente (incl. acções de 

protecção ambiental), Acções de informação/sensibilização sobre competências parentais, 

Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene, Acções de 

informação/sensibilização sobre educação, Acções de informação/sensibilização sobre 

igualdade de oportunidades, Acções de mediação, Acompanhamento a estruturas de saúde, 

justiça, emprego e outras, e Acompanhamento de beneficiários a cumprir pena de prisão, 

Apoio pecuniário, Apoio terapêutico/preventivo, Contratualização / Definição de Projectos de 

Vida, Criação de instrumentos de trabalho, Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a 
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Carenciados, Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social, 

Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene, roupa, trat. roupa, medicamentos), 

Criação/Dinamização de Centro de Acolhimento Temporário, Criação/Dinamização de 

Comunidade de Inserção, Divulgação de boas práticas, Formação em competências 

pessoais/sociais, Formação em TIC, Formação profissional, Gabinetes de apoio às famílias/ 

cidadãos, Gabinetes de apoio jurídico, Gabinetes de apoio no âmbito de diversas 

problemáticas e Voluntariado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 20: Número de realizações por Acção 
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1
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2

5
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1

3

Acções de alfabetização

Acções de informação/sensibilização sobre ambiente (incl. acções de protecção ambiental)

Acções de informação/sensibilização sobre competências parentais

Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene

Acções de informação/sensibilização sobre educação

Acções de informação/sensibilização sobre igualdade de oportunidades

Acções de mediação

Acompanhamento a estruturas de saúde, justiça, emprego e outras

Acompanhamento de beneficiários a cumprir pena de prisão

Actividades desportivas

Actividades recreativas/culturais

Apoio pecuniário

Apoio terapêutico/preventivo

Ateliers pedagógicos/lúdicos

Colocação no mercado de trabalho

Contratualização / Definição de Projectos de Vida

Criação de instrumentos de trabalho

Criação/ dinamização de redes de voluntariado

Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados

Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social

Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,trat. roupa, medicamentos)

Criação/Dinamização de Centro de Acolhimento Temporário

Criação/Dinamização de Comunidade de Inserção

Divulgação de boas práticas

Divulgação do projecto

Formação em competências pessoais/sociais

Formação em TIC

Formação profissional

Gabinetes de apoio às famílias/ cidadãos

Gabinetes de apoio jurídico

Gabinetes de apoio no âmbito de diversas problemáticas

Informação, orientação e mediação profissional

Realojamento

Voluntariado

Outros

 
Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No que se refere ao Grupo Específico Pessoas Sem Abrigo, importa destacar os Tipos de 

Acções que foram mais frequentemente realizadas: Divulgação do projecto, Acções de 

Mediação, Colocação no mercado de trabalho, Contratualização / Definição de Projectos de 

Vida, Formação profissional e Realojamento. 

 

Apesar de se terem criado enumeras tipologias, alguns projectos apresentam a tipologia 

Outro, a qual, nestes casos em concreto, se refere a: Terapia familiar, Apoio jurídico e 

Encaminhamento dos indivíduos para outro serviço e/ou projecto. 

No quadro que se segue podemos visualizar o número de realizações por cada acção com o 

tipo de população abrangida pelas mesmas. 
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Quadro 9: Tipos de Acção por Tipo de População Abrangida 
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Acções de alfabetização 1 0 1

Acções de informação/sensibilização 
sobre ambiente (incl. acções de 

protecção ambiental)
1 9 18

Acções de informação/sensibilização 
sobre competências parentais

1 9 18

Acções de informação/sensibilização 
sobre educação

1 9 18

Acções de informação/sensibilização 
sobre igualdade de oportunidades

1 9 18

Acções de mediação 96 9 23

Acompanhamento a estruturas de 
saúde, justiça, emprego e outras

1 9 18

Apoio pecuniário 1 4 13
Apoio terapêutico/preventivo 1 9 18

Contratualização / Definição de 
Projectos de Vida

60 22 56

Colocação no mercado de trabalho 61 11 27

Ateliers pedagógicos/lúdicos 6 35 89

22

Actividades desportivas 3

Pessoas Sem Abrigo

18 39

Actividades recreativas/culturais 2 11 21

Pessoas sem abrigo

Acções de informação/sensibilização 
sobre cuidados de saúde e higiene

2 14

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

60
Criação/ dinamização de redes de 

voluntariado
2 Voluntários 310
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Sexo 
feminino 

(nº.) 

Sexo 
masculino (nº.) 

Criação/Dinamização de Ajuda 
Alimentar a Carenciados

1 28 21

Criação/Dinamização de 
Atendimento/Acompanhamento 

Social
1 23 44

Criação/Dinamização de 
Bancos/lojas sociais 

(higiene,roupa,trat. roupa, 
medicamentos)

1 39 32

Criação/Dinamização de Centro de 
Acolhimento Temporário

1 6 19

Criação/Dinamização de 
Comunidade de Inserção

1 10 29

Comunidade 1546 1007

Equipas técnicas dos projectos 4 0

Pessoas sem abrigo 0 1
Formação em competências 

pessoais/sociais
1 9 18

Formação em TIC 1 3 7
Formação profissional 53 12 21

Gabinetes de apoio às famílias/ 
cidadãos

2 1 4

Gabinetes de apoio jurídico 1 7 21

Voluntariado 1 4 14
Outros:  Terapia familiar 1 Famílias desestruturadas 28 13
Outros:  Apoio jurídico 1 Pessoas sem abrigo 9 7

Outros:  Encaminhamento dos 
indivíduos para outro serviço e/ou 

projecto
1 Pessoas sem abrigo 12 22

37 89

Realojamento 33 9 17

38

Divulgação do projecto 405

Pessoas sem abrigo
Gabinetes de apoio no âmbito de 

diversas problemáticas
2 41 87

Informação, orientação e mediação 
profissional

5

Pessoas sem abrigo

Divulgação de boas práticas 9 14

Tipos de acção
Nº. de 

realizações por 
cada acção

Tipo de população abrangida 
por cada tipo de acção

Nº. de pessoas 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

 

 

 

 

3.1.1. 13. CARACTERIZAÇÃO DE RESULTADOS  
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Os tipos de resultados também são trabalhados consoante o grupo específico, pelo que se 

considera pertinente também neste item separar os três grupos específicos, e fazer uma 

análise mais direccionada para cada um desses grupos. 

 

Os dados apresentados no gráfico seguinte indicam numa perspectiva os diversos tipos de 

resultados e bem como os diversos tipos de população abrangida pelos mesmos, tendo sido 

individualizados por grupo específico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Grupo Específico - Crianças e Jovens em Risco -  

Gráfico 20: Número de Projectos que identificaram estes Resultados 
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3

20

5

15

10

12

13

15

7

7

21

1

2

6

16

1

4

4

3

1

7

5

2

7

2

6

6

1

13

8

2

2

2

3

7

1

1

Alteração de comportamentos ao nível da delinquência/criminalidade

Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres

Alteração de comportamentos ao nível do ambiente

Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde

Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos alimentares

Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene

Aquisição de competências ao nível das TIC

Aquisição de competências parentais

Aquisição de competências profissionais certificadas

Aquisição de competências profissionais não certificadas

Aquisição de competências sociais/pessoais

Auto-emprego criado

Beneficiários do RSI com processo de inserção concluído (autonomização da medida)

Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços

Cidadãos informados

Cidadãos que usufruam de melhorias de acessibilidades

Cidadãos que usufruam de melhorias habitacionais

Concretização em curso de projectos de vida previamente contratualizados

Crianças e jovens cuja situação de risco tenha sido eliminada

Imigrantes legalizados

Inserções profissionais concretizadas

Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc)

Pessoas alfabetizadas

Pessoas que elevaram níveis de escolaridade

Postos de trabalho criados (excluindo auto-emprego)

Situações de abandono escolar resolvidas

Situações de absentismo escolar resolvidas

Situações de alcoolismo resolvidas

Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas

Situações de insucesso escolar resolvidas

Situações de isolamento resolvidas

Situações de maus tratos físicos/psicológicos resolvidas

Situações de negligência resolvidas

Validação de competências efectuadas

Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção

Voluntários formados

Outros

 
 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

 

No que se refere ao Grupo Específico Crianças e Jovens em Risco, os Resultados 

obtidos pelo maior número de projectos onde se verificaram, destacam-se os seguintes: 

 

 Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres; 

 Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde; 

 Aquisição de competências parentais; 

 Aquisição de competências sociais/pessoais; 

 Cidadãos informados; 

 Aquisição de competências ao nível das TIC, 
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 Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas. 

 

Por outro lado, os resultados obtidos só por um projecto, foram: Auto-emprego criado, 

Cidadãos que usufruam de melhorias de acessibilidades, Imigrantes legalizados, Situações 

de alcoolismo resolvidas, Voluntários formados.  

 

Em relação ao Outro Tipo de Resultados, foram: Realização de estudo sobre valores de 

sucesso/ insucesso escolar e Famílias acompanhadas com situação de risco minimizada. 

 

No quadro seguinte poderá ser visualizado por cada tipologia de resultado o tipo de 

população abrangida pelos mesmos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Crianças e Jovens em Risco –  

Quadro 10: Tipo de Resultados por População Abrangida 
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  

Outras crianças e jovens em risco 216

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes

5

Crianças e jovens 2587
Crianças e jovens em situações de 

abandono, absentismo e/ou 
insucesso

456

Outras crianças e jovens em risco 1959

Famílias desestruturadas 21
Beneficiários do RSI 62

Mães/grávidas adolescentes 24
Pais/famílias 3

Crianças e jovens com 
comportamentis desviantes

49

Pessoas com deficiência 6
Comunidade 3641

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
23

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
21

Crianças e jovens 15

Outras crianças e jovens em risco 75

Comunidade 350

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
76

Famílias desestruturadas 36

Outras crianças e jovens em risco 470

Mães/grávidas adolescentes 384
Crianças e jovens 252

Comunidade 336
Pais/famílias 53

Alteração de comportamentos ao nível da 
delinquência/criminalidade

Alteração de comportamentos ao nível da 
ocupação dos tempos livres

Alteração de comportamentos ao nível do 
ambiente

Alteração de comportamentos ao nível dos 
cuidados de saúde
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Crianças e jovens 975

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
55

Famílias desestruturadas 21
Mães/grávidas adolescentes 68

Outras crianças e jovens em risco 45

Pais/famílias 8
Famílias desestruturadas 12

Comunidade 120

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
21

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
55

Famílias desestruturadas 21
Mães/grávidas adolescentes 68

Crianças e jovens 155

Outras crianças e jovens em risco 53

Pais/famílias 32
Famílias desestruturadas 12

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
3

Comunidade 26
Crianças e jovens em situações de 

abandono, absentismo e/ou 
insucesso

21

Desempregados 30
Crianças e jovens 316

Outras crianças e jovens em risco 350

Idosos 15
Desempregados 20

Pais/famílias 66
Pessoas com deficiência 6

Professores 16
Comunidade 210

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
32

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
10

Alteração de comportamentos ao nível dos 
hábitos alimentares

Alteração de comportamentos ao nível dos 
hábitos de higiene

Aquisição de competências ao nível das TIC
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Crianças e jovens em situações de 

abandono, absentismo e/ou 
insucesso

100

Pais/famílias 543
Famílias desestruturadas 28

Mães/grávidas adolescentes 157

Outras crianças e jovens em risco 15

Comunidade 94
Minorias étnicas 8

Outras equipas técnicas 7

Outras crianças e jovens em risco 10

Desempregados 1

Equipas técnicas dos projectos 18

Pais/famílias 4
Desempregados 72

Beneficiários do RSI 26
Voluntários 4

Outro: estagiárias, RVCC, 
formação profissional

33

Comunidade 31
Mães/grávidas adolescentes 24

Outras crianças e jovens em risco 49

Crianças e jovens 427
Desempregados 3

Pessoas com deficiência 2

Outro - Amas da Segurança Social 7

Famílias desestruturadas 10

Aquisição de competências parentais

Aquisição de competências profissionais 
certificadas

Aquisição de competências profissionais não 
certificadas
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Crianças e jovens em situações de 

abandono, absentismo e/ou 
insucesso

453

Crianças e jovens 4.701

Outras crianças e jovens em risco 1053

Famílias desestruturadas 277
Beneficiários do RSI 68

Pais/famílias 50
Pessoas com deficiência 101

Imigrantes 11
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
89

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
15

Comunidade 364
Auto-emprego criado Famílias desestruturadas 1

Famílias monoparentais 3

Famílias desestruturadas 38
Outro: pessoas com baixa 

escolaridade
33

Mães/grávidas adolescentes 461
Comunidade 295

Famílias desestruturadas 351
Pais/famílias 122

Crianças e jovens 755
Beneficiários do RSI 9

Desempregados 6

Outras crianças e jovens em risco 33

Minorias étnicas 1
Alcoólicos 1

Equipas técnicas dos projectos 15

Voluntários 32
Pessoas com doença mental 5

Aquisição de competências sociais/pessoais

Beneficiários do RSI com processo de inserção 
concluído (autonomização da medida)

Cidadãos com acesso garantido a direitos e 
serviços
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Organismos/entidades 2553

Crianças e jovens 2035
Famílias desestruturadas 22

Desempregados 35
Outro: pessoas com baixa 

escolaridade
33

Outras crianças e jovens em risco 283

Beneficiários do RSI 10
Outras equipas técnicas 10

Comunidade 1144
Pais/famílias 164

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
282

Crianças e jovens com 
comportamentis desviantes

131

Cidadãos que usufruam de melhorias de 
acessibilidades

Famílias desestruturadas 2

Famílias desestruturadas 10
Crianças e jovens 2

Pais/famílias 1
Beneficiários do RSI 2

Mães/grávidas adolescentes 2
Famílias desestruturadas 36

Mães/grávidas adolescentes 78

Outras crianças e jovens em risco 46

Crianças e jovens 183
Pais/famílias 8

Outras crianças e jovens em risco 70

Crianças e jovens vítimas de maus 
tratos físicos/psicológicos (incl. 

abusos sexuais)
1

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
3

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
7

Imigrantes legalizados Imigrantes 4

Cidadãos informados

Cidadãos que usufruam de melhorias 
habitacionais

Concretização em curso de projectos de vida 
previamente contratualizados

Crianças e jovens cuja situação de risco tenha 
sido eliminada
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Crianças e jovens em situações de 

abandono, absentismo e/ou 
insucesso

2

Desempregados 51
Mães/grávidas adolescentes 16

Outras crianças e jovens em risco 23

Comunidade 26
Famílias desestruturadas 7

Pais/famílias 4

Outras crianças e jovens em risco 11

Outro: Pessoas em situação de 
fragilidade social

4

Pais/famílias 6
Famílias desestruturadas 1
Famílias monoparentais 6

Outro: pessoas com baixa 
escolaridade

16

Famílias desestruturadas 41
Outro: pessoas com baixa 

escolaridade
33

Mães/grávidas adolescentes 28

Outras crianças e jovens em risco 1

Outro: Pessoas que abandonaram 
o sistema educativo precocemente

6

Famílias desestruturadas 41
Pais/famílias 45
Comunidade 131

Empregadores 2

Equipas técnicas dos projectos 10

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou 

insucesso
4

Crianças e jovens 7
Crianças e jovens em situações de 

abandono, absentismo e/ou 
insucesso

2

Outro. Pessoas que abandonaram 
o sistema educativo precocemente

18

Outras crianças e jovens em risco 14

Crianças e jovens 8

Postos de trabalho criados (excluindo auto-
emprego)

Situações de abandono escolar resolvidas

Inserções profissionais concretizadas

Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. 
Social, nº contribuinte, etc)

Pessoas alfabetizadas

Pessoas que elevaram níveis de escolaridade
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
21

Crianças e jovens 28
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
25

Outras crianças e jovens em risco 5

Situações de alcoolismo resolvidas Pais/famílias 3
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
21

Outras crianças e jovens em risco 52

Pais/famílias 218
Desempregados 19

Mães/grávidas adolescentes 78
Crianças e jovens 28

Pais/famílias 14
Comunidade 104

Famílias desestruturadas 740
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
1

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
134

Outras crianças e jovens em risco 77

Crianças e jovens 4

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
1

Comunidade 2
Pais/famílias 4

Outras crianças e jovens em risco 1

Pessoas com deficiência 5
Comunidade 27

Outro. Pessoas em situação de 
fragilidade social

1

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
7

Situações de maus tratos físicos/psicológicos 
resolvidas

Situações de absentismo escolar resolvidas

Situações de exclusão 
monitorizadas/acompanhadas

Situações de insucesso escolar resolvidas

Situações de isolamento resolvidas



Programa para a Inclusão e Desenvolvimento – Relatório Anual de Execução Medida 1 / Medida 2 – 2008 
 

 

ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas  Pág. 122/157 

Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Crianças e jovens 6

Outras crianças e jovens em risco 199

Desempregados 17

Outras crianças e jovens em risco 3

Pais/famílias 22
Voluntários 434

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
8

Outras crianças e jovens em risco 17

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
1

Desempregados 2
Voluntários formados Voluntários 45

Situações de negligência resolvidas

Validação de competências efectuadas

Voluntários envolvidos no trabalho de 
intervenção

 
Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No que respeita ao Grupo Específico “Crianças e Jovens em Risco”, verifica-se que os 

resultados produzidos são os acima apresentados.   

 

Em relação à população alvo, esta é maioritariamente abrangida pelos seguintes tipos de 

população: Crianças e Jovens, por Outras Crianças e Jovens em Situação de Risco, 

Crianças e jovens em situações de abandono, absentismo e/ou insucesso, Pais/famílias, 

Pais/famílias, e Crianças e jovens com comportamentos desviantes (delinquência, 

prostituição, etc). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Grupo Específico -  Vítimas de Violência Doméstica – 

Gráfico 21: Número de Projectos que identificaram estes Resultados 
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Alteração de comportamentos ao nível da delinquência/criminalidade
Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres

Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde
Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos alimentares

Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene
Aquisição de competências ao nível das TIC

Aquisição de competências parentais
Aquisição de competências profissionais certificadas

Aquisição de competências profissionais não certificadas
Aquisição de competências sociais/pessoais

Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços
Cidadãos informados

Cidadãos que usufruam de melhorias habitacionais (recuperações)
Concretização em curso de projectos de vida previamente contratualizados

Crianças e jovens cuja situação de risco tenha sido eliminada
Inserções profissionais concretizadas

Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc)
Pessoas que elevaram níveis de escolaridade

Pessoas realojadas
Situações de abandono escolar resolvidas

Situações de absentismo escolar resolvidas
Situações de alcoolismo resolvidas

Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas
Situações de insucesso escolar resolvidas

Situações de isolamento resolvidas
Situações de maus tratos físicos/psicológicos resolvidas

Situações de negligência resolvidas
Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção

Voluntários formados
Outros

 
 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No que se refere ao Grupo Específico Vítimas de Violência Doméstica, os Resultados 

obtidos pelo maior número de projectos onde se verificaram, destacam-se os seguintes: 

 

 Aquisição de competências sociais/pessoais 

 Cidadãos informados; 

 Situações de maus-tratos físicos/psicológicas resolvidas; 

 Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção; 

 Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas; 

 Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços; 

 Aquisição de competências profissionais não certificadas; 

 Aquisição de competências profissionais certificadas; 
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 Aquisição de competências parentais; 

 Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene, 

 Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde. 

 

Por outro lado, os resultados obtidos só por um projecto, foram: Alteração de 

comportamentos ao nível da delinquência/criminalidade, Outras situações legais 

regularizadas (BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc), Pessoas que elevaram níveis de 

escolaridade, Pessoas realojadas, Situações de abandono escolar resolvidas, Situações de 

absentismo escolar resolvidas, Situações de alcoolismo resolvidas e Voluntários formados. 

 

Em relação ao Outro Tipo de Resultados, foram: Estabilidade emocional, 2 apartamentos de 

transição para vitimas de violência doméstica, Situações encaminhadas para justiça, Vitimas 

com acompanhamento psicológico individual, Vitimas com acompanhamento psicológico em 

grupo, Parceria de colaboração com instituições locais com intervenção ao nível social, 

Parceria transconcelhia consolidada, Aquisição de conhecimentos sobre o processo de 

envelhecimento como fase natural de desenvolvimento, Idosos envolvidos em ateliers 

lúdicos, Resposta integrada na Violência Doméstica divulgada às instituições concelhias, 

Procura activa de emprego, Mobilização das organizações para a consolidação e 

dinamização da rede articulada de recursos especializada na área da violência doméstica, 

Guia de recursos do Concelho de Lisboa elaborado, Mediação, Articulação entre entidades, 

Comemoração do 2º aniversário do projecto, Fórum Supervisão e Desenvolvimento Técnico, 

Grupo de Ajuda Mutua, Acções de sensibilização para igualdade de género e violência 

doméstica, Grupo de Arte-Terapia e Grupo de Ajuda Mutua para Mulheres Vitimas de 

Violência Doméstica. 

 

O quadro abaixo descreve os resultados obtidos por projectos, bem como o número de 

pessoas abrangidas por esses resultados. 

 

- Vítimas de Violência Doméstica -  

Quadro 11: Tipo de Resultados por População Abrangida 
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Alteração de comportamentos ao nível da 

delinquência/criminalidade
Agressores 2

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
20

Comunidade 33
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
18

Idosos 32
Famílias desestruturadas 89

Pais/famílias 45
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
13

Beneficiários do RSI 26
Outras equipas técnicas 8

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

15

Idosos 32
Desempregados 72

Pais/famílias 18
Aquisição de competências ao nível das TIC Comunidade 155

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

108

Pais/famílias 112
Outro: Agentes Educativos 81

Outras equipas técnicas 47
Comunidade 96

Equipas técnicas dos projectos 126

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

83

Outras equipas técnicas 31

Equipas técnicas dos projectos 5

Organismos/entidades 27
Desempregados 50

Aquisição de competências parentais

Aquisição de competências profissionais 
certificadas

Aquisição de competências profissionais não 
certificadas

Alteração de comportamentos ao nível da 
ocupação dos tempos livres

Alteração de comportamentos ao nível dos 
cuidados de saúde

Alteração de comportamentos ao nível dos 
hábitos alimentares

Alteração de comportamentos ao nível dos 
hábitos de higiene
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
119

Mães/grávidas adolescentes 78

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
160

Outras crianças e jovens em risco 199

Outro:  Jovens e Adultos 27

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
108

Comunidade 14
Professores 13

Crianças e jovens 23
Agressores 2

Idosos 32
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
915

Outras equipas técnicas 141
Organismos/entidades 56

Comunidade 5363
Crianças e jovens 854

Idosos 65
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
350

Professores 75
Outras equipas técnicas 327

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
49

Outras crianças e jovens em risco 14

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
21

Equipas técnicas dos projectos 7

Organismos/entidades 5
Imigrantes 2

Aquisição de competências sociais/pessoais

Cidadãos com acesso garantido a direitos e 
serviços

Cidadãos informados
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Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados

Nº. total de 
pessoas por tipo 

de população  
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
16

Pais/famílias 89
Concretização em curso de projectos de 

vida previamente contratualizados
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
15

Crianças e jovens 3
Mães/grávidas adolescentes 36
Crianças e jovens vítimas de 

maus tratos 
físicos/psicológicos (incl. 

abusos sexuais)

3

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

13

Desempregados 2
Outras situações legais regularizadas (BI, 

Seg. Social, nº contribuinte, etc)
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
6

Pessoas que elevaram níveis de 
escolaridade

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

8

Pessoas realojadas
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
12

Situações de abandono escolar resolvidas Mães/grávidas adolescentes 28

Situações de absentismo escolar resolvidas Mães/grávidas adolescentes 28

Situações de alcoolismo resolvidas
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
2

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

3192

Famílias desestruturadas 59
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
5

Mães/grávidas adolescentes 28

Situações de isolamento resolvidas
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
124

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

281

Mães/grávidas adolescentes 4

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)
3

Idosos 1
Mães/grávidas adolescentes 16

Voluntários 375
Pessoas vítimas de violência 

doméstica
274

Situações de negligência resolvidas

Voluntários envolvidos no trabalho de 
intervenção

Situações de exclusão 
monitorizadas/acompanhadas

Situações de insucesso escolar resolvidas

Situações de maus tratos físicos/psicológicos 
resolvidas

Cidadãos que usufruam de melhorias 
habitacionais (recuperações)

Crianças e jovens cuja situação de risco 
tenha sido eliminada

Inserções profissionais concretizadas

 
Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No Grupo Específico Vitimas de Violência Doméstica os tipos de resultados apresentados 

e a população alvo abrangida em relação a este grupo específico é na maioria, como o 

próprio nome indica, as Vítimas de Violência Doméstica, Crianças e jovens, Crianças e 
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jovens com comportamentos desviantes (delinquência, prostituição, etc), Crianças e jovens 

vítimas de maus-tratos físicos/psicológicos (incl. abusos sexuais),  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Grupo Específico - Pessoas Sem Abrigo –  

Gráfico 22: Número de Projectos que identificaram estes Resultados 
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Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres

Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde

Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos alimentares

Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene

Aquisição de competências ao nível das TIC

Aquisição de competências parentais

Aquisição de competências sociais/pessoais

Beneficiários do RSI com processo de inserção concluído (autonomização da medida)

Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços

Cidadãos informados

Concretização em curso de projectos de vida previamente contratualizados

Inserções profissionais concretizadas

Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc)

Pessoas que elevaram níveis de escolaridade

Pessoas realojadas

Postos de trabalho criados (excluindo auto-emprego)

Situações de alcoolismo resolvidas

Situações de exclusão monitorizadas / acompanhadas

Situações de isolamento resolvidas

Situações de maus tratos físicos/psicológicos resolvidas

Situações de toxicodependência resolvidas

Aquisição de competências profissionais certificadas

Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção

Voluntários formados

Outros

 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No que se refere ao Grupo Específico Pessoas Sem Abrigo, os Resultados obtidos pelo 

maior número de projectos, destacam-se os seguintes: 

 

 Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene; 

 Aquisição de competências sociais/pessoais; 

 Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde; 

 Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc); 

 Situações de exclusão monitorizadas / acompanhadas, 

 Situações de toxicodependência resolvidas. 

Por outro lado, os resultados obtidos só por um projecto, foram: Alteração de 

comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres, Alteração de comportamentos ao 

nível dos hábitos alimentares, Aquisição de competências ao nível das TIC, Aquisição de 

competências parentais, Beneficiários do RSI com processo de inserção concluído 

(autonomização da medida), Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços, Cidadãos 

informados, Concretização em curso de projectos de vida previamente contratualizados, 
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Inserções profissionais concretizadas, Pessoas que elevaram níveis de escolaridade, 

Pessoas realojadas, Postos de trabalho criados (excluindo auto-emprego), Situações de 

isolamento resolvidas, Situações de maus tratos físicos/psicológicos resolvidas, Aquisição de 

competências profissionais certificadas e Voluntários formados. 

 

Em relação ao Outro Tipo de Resultados, foi identificado: Situação de Carência Alimentar 

Resolvida. 

 

No quadro seguinte poderá ser visualizado por cada tipologia de resultado o tipo de 

população abrangida pelos mesmos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Pessoas Sem Abrigo -  

Quadro 12: Tipo de Resultados por População Abrangida 
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Alteração de comportamentos ao nível da 
ocupação dos tempos livres

Pessoas sem abrigo 20

Alteração de comportamentos ao nível dos 
hábitos alimentares

Pessoas sem abrigo 15

Aquisição de competências ao nível das TIC Pessoas sem abrigo 9

Aquisição de competências profissionais 
certificadas

Equipas técnicas dos projectos 4

Beneficiários do RSI com processo de inserção 
concluído (autonomização da medida)

Pessoas sem abrigo 15

Cidadãos com acesso garantido a direitos e 
serviços

Pessoas sem abrigo 25

Cidadãos informados Pessoas sem abrigo 11

Inserções profissionais concretizadas Pessoas sem abrigo 2

Pessoas realojadas Pessoas sem abrigo 2
Postos de trabalho criados (excluindo auto-

emprego)
Pessoas sem abrigo 2

43

34

157

Situações de exclusão monitorizadas / 
acompanhadas

Pessoas sem abrigo 244

Pessoas que elevaram níveis de escolaridade Pessoas sem abrigo

Situações de alcoolismo resolvidas Pessoas sem abrigo

Aquisição de competências sociais/pessoais Pessoas sem abrigo

17

Concretização em curso de projectos de vida 
previamente contratualizados

Pessoas sem abrigo

Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. 
Social, nº contribuinte, etc)

Pessoas sem abrigo

43

35

32

Alteração de comportamentos ao nível dos 
hábitos de higiene

Pessoas sem abrigo

Aquisição de competências parentais Pessoas sem abrigo

Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados
Total

Alteração de comportamentos ao nível dos 
cuidados de saúde

Pessoas sem abrigo 50
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Situações de isolamento resolvidas Pessoas sem abrigo 8
Situações de maus tratos físicos/psicológicos 

resolvidas
Pessoas sem abrigo 2

Voluntários formados Voluntários 7

Voluntários envolvidos no trabalho de 
intervenção

Voluntários 370

Resultados produzidos
Tipo de população abrangida 

pelos resultados
Total

Situações de toxicodependência resolvidas Pessoas sem abrigo 14

 
Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

 

No Grupo Específico Pessoas Sem Abrigo os tipos de resultados são os apresentados 

acima no quadro e a grande maioria da população alvo abrangida em relação a este grupo 

específico é, como o próprio nome indica, as Pessoas Sem Abrigo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.1. 14. CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS/SERVIÇOS CRIADOS 
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Também e à semelhança do ponto anterior, ao caracterizar-se os diversos Tipos de 

Equipamentos / Serviços Criados, inscritos nesta Medida, considerou-se pertinente 

separar os três grupos, e fazer assim uma análise mais específica, para cada grupo 

específico. 

 

 

Neste sentido, os “Tipos de Equipamentos/Serviços Criados” e o respectivo número 

criado, serão apresentados, com um quadro por cada Grupo Específico, que permitem a sua 

identificação e quantificação (número de equipamentos/serviços criados).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Crianças e Jovens em Risco -  

Quadro 13: Caracterização dos Equipamentos / Serviços Criados 
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Comunidade

Crianças e jovens

Pais/famílias

Outras crianças e jovens em risco

Crianças e jovens

Organismos/entidades

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou insucesso

Outras crianças e jovens em risco

Crianças e jovens com comportamentos 
desviantes

Crianças e jovens com comportamentos 
desviantes (delinquência, prostituição, 

etc)

Comunidade

Crianças e jovens

Crianças e jovens em situações de 
abandono, absentismo e/ou insucesso

Pais/famílias

Mães/grávidas adolescentes

Crianças e jovens

Beneficiários do RSI

Comunidade

Famílias desestruturadas

Crianças e jovens com comportamentos 
desviantes

Organismos/entidades

Famílias desestruturadas
Famílias monoparentais

Pessoas vítimas de violência doméstica

Centro de Actividades de Tempos 
Livres

22

Atendimento/Acompanhamento 
Social

28

Equipamentos/ Serviços 
criados

Nº. de 
equipamentos/serviços

Tipo de população abrangida 
pelos equipamentos

Intervenção Precoce 3
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Pais/famílias

Mães/grávidas adolescentes

Crianças e jovens

Comunidade

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso

Outras crianças e jovens em risco

Crianças e jovens

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso

Pais/famílias

Crianças e jovens

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso

Crianças e jovens vítimas de 
maus tratos físicos/psicológicos 

(incl. abusos sexuais)

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)

Outras crianças e jovens em risco

Pessoas vítimas de violência 
doméstica
Agressores

Pais/famílias
Comunidade

Beneficiários do RSI
Desempregados

Professores
Minorias étnicas

Alcoólicos

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas
Famílias desestruturadas

Voluntários

Equipamentos/ Serviços criados
Nº. de 

equipamentos/serviços

Tipo de população 
abrangida pelos 
equipamentos

Ajuda Alimentar a Carenciados 9

Colónia de Férias 6

Bancos/lojas sociais 
(higiene,roupa,tratamento roupa, 

medicamentos)
3

Centro Comunitário 2
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Crianças e jovens
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)

Outras crianças e jovens em risco

Comunidade
Crianças e jovens com 

comportamentos desviantes
Famílias desestruturadas

Comunidade
Crianças e jovens

Beneficiários do RSI

Equipas técnicas dos projectos

Pessoas vítimas de violência 
doméstica

Outras crianças e jovens em risco

Minorias étnicas
Outras equipas técnicas
Famílias desestruturadas

Centro de Acolhimento Temporário 2 Mães/grávidas adolescentes
Mães/grávidas adolescentes

Crianças e jovens
Famílias desestruturadas

Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
Comunidade

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)

Outras crianças e jovens em risco

Comunidade
Crianças e jovens

Tipo de população 
abrangida pelos 
equipamentos

Equipamentos/ Serviços criados
Nº. de 

equipamentos/serviços

Centro de Apoio Sócio-Educativo 13

Centro de Apoio Familiar e 
Aconselhamento Parental

13

Centro de Actividades Ocupacionais - 
CAO

5

Grupos de auto-ajuda 4
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Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso
Crianças e jovens

Outras crianças e jovens em risco

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes

Crianças e jovens

Outras crianças e jovens em risco

Residência 1 Pessoas com deficiência

Centro de Atendim./Acompanh. e 
Animação para Pessoas com Deficiência

1 Pessoas com deficiência

Outras crianças e jovens em risco

Pessoas com deficiência

Pais/famílias

Crianças e jovens
Crianças e jovens em situações 
de abandono, absentismo e/ou 

insucesso

Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)

Outras crianças e jovens em risco

Comunidade
Crianças e jovens

Pais/famílias
Unidade de Emergência 1 Pais/famílias

Refeitório/Cantina Social 2

Ama 1

Transporte de Pessoas com Deficiência 1

Centro de Convívio 1

Equipamentos/ Serviços criados
Nº. de 

equipamentos/serviços

Tipo de população 
abrangida pelos 
equipamentos

Ludoteca 8

 
Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

Assim, e no que diz respeito ao Grupo Específico Crianças e Jovens, e conforme se pode 

verificar no gráfico abaixo, os principais Equipamentos/Serviços Criados foram os: 

 

 Centro de Actividades de Tempos Livres (22); 

 Atendimento/Acompanhamento Social (28); 

 Centro de Apoio Sócio-Educativo (13); 

 Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (13); 

Em relação à tipologia da população abrangida, esta é composta maioritariamente por 

Crianças e Jovens, por Outras Crianças e Jovens em Situação de Risco, Crianças e jovens 
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em situações de abandono, absentismo e/ou insucesso, Pais/famílias, Pais/famílias, e 

Crianças e jovens com comportamentos desviantes (delinquência, prostituição, etc). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Vítimas de Violência Doméstica -  

Quadro 14: Caracterização dos Equipamentos / Serviços Criados 
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Equipamentos/ Serviços criados 
Nº. de 

Equipamentos/Serviços 
Criados 

Tipo de população 
abrangida pelos 

Equipamentos/Serviços 
Criados 

Equipas técnicas dos projectos

Outras equipas técnicas 
Pessoas vítimas de violência 

doméstica 
Agressores 

Famílias desestruturadas 

Crianças e jovens 

Comunidade 

Atendimento/Acompanhamento Social 10 

Comunidade 
Crianças e jovens vítimas de 

maus-tratos 
físicos/psicológicos (incl. 

abusos sexuais) 
Centro de Actividades de Tempos Livres 2 

Crianças e jovens 

Pessoas vítimas de violência 
doméstica 

Grupos de auto-ajuda 7 Crianças e jovens vítimas de 
maus-tratos 

físicos/psicológicos (incl. 
abusos sexuais) 

Pessoas vítimas de violência 
doméstica 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 5 Crianças e jovens com 
comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc)
Famílias desestruturadas 

Desempregados Ajuda Alimentar a Carenciados 3 

Beneficiários do RSI 

Ludoteca 12 Comunidade 

Bancos/Lojas Sociais (higiene, roupa, tratamento 
roupa, medicamentos 

2 
Pessoas Sem Abrigo 

Famílias Desestruturadas 

Casa Abrigo 1 

Pessoas Vítimas de Violência 
Doméstica 

Crianças e jovens vítimas de 
maus-tratos 

físicos/psicológicos (incl. 
abusos sexuais) 

Equipamentos/ Serviços criados 
Nº. de 

Equipamentos/Serviços 
Criados 

Tipo de população 
abrangida pelos 

Equipamentos/Serviços 
Criados 

Centro de Acolhimento Temporário 1 
Pessoas Vítimas de Violência 

Doméstica 
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Colónia de Férias 1 Crianças e Jovens 

Residência 1 
Pessoas Vítimas de Violência 

Doméstica 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

No Grupo Específico Vitimas de Violência Doméstica os principais 

Equipamentos/Serviços Criados estão relacionados com o Atendimento/Acompanhamento 

Social (10) e Ludoteca (12), tal como se pode visualizar no quadro apresentado. 

 

No que se refere à população alvo abrangida, é na sua maioria composta por Vítimas de 

Violência Doméstica, Crianças e jovens, Crianças e jovens com comportamentos desviantes 

(delinquência, prostituição, etc), Crianças e jovens vítimas de maus-tratos 

físicos/psicológicos (incl. abusos sexuais),  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Pessoas Sem Abrigo - 

Quadro 15: Caracterização dos Equipamentos / Serviços Criados 

Equipamentos/ Serviços criados 
Nº. de 

Equipamentos/Serviços 
Criados 

Tipo de população 
abrangida pelos 

Equipamentos/Serviços 
Criados 

Centro de Actividades de Tempos Livres 4 Pessoas sem abrigo 

Centro de Acolhimento Temporário 1 Pessoas Sem Abrigo 
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Atendimento/Acomp. Social 5 Pessoas sem abrigo 

Bancos/Lojas Sociais (higiene, roupa, tratamento roupa, 
medicamentos 1 

Crianças e jovens em 
situações de abandono, 

absentismo e/ou insucesso 
 

Centro de Apoio Sócio-Educativo 1 Pessoas Sem Abrigo 

Centro de Apoio Social e Acompanhamento 
Parental 

1 Pessoas Sem Abrigo 

Comunidade de Inserção 1 Pessoas Sem Abrigo 

Fonte: Relatórios de Execução 2008 dos projectos Medida 2 

 

 

No Grupo Específico Pessoas Sem Abrigo, devido às especificidades da população 

abrangida, foram criados os seguintes Equipamentos / Serviços Criados: Atendimento / 

Acompanhamento Social (5), Centros de Actividades de Tempos Livres (4).  

 

No que se refere à população alvo abrangida, é na sua maioria composta por Pessoas Sem 

Abrigo. 

 

 

 

 

 

 

 

3.2. Execução financeira 

 

Ano 2008 

 

Medida 1  

 

O valor global, do orçamento aprovado para 2008 na Medida 1, foi de 8.767.386,12 €. A 

execução global apurada alcançou os 7.593.661,82 €, sendo a taxa de execução do ano de 

86,61%, como se pode verificar: 

 

Quadro: Orçamento/execução e taxa de execução 
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Distrito Orçamento aprovado 
2008 - € 

(entidades/distrito)  

Execução 
2008 - € 

(entidades/distrito) 

Taxa de execução 
2008 - % 

 
Aveiro 1.377.915,37 1.246.997,83 90,50 

Beja 653.070,56 523.276,73 80,13 

Braga 1.172.456,57 961.783,93 82,03 

Bragança 243.299,47 242.131,30 99,52 

Castelo Branco 688.231,89 550.712,52 80,02 

Coimbra 466.385,57 432.118,42 92,65 

Évora 464.586,81 445.753,15 95,95 

Faro 480.121,34 342.092,49 71,25 

Guarda 882.927,47 764.706,98 86,61 

Leiria 145.637,56 101.785,53 69,89 

Lisboa 249.415,05 205.834,16 82,53 

Portalegre 365.595,54 324.611,90 88,79 

Porto 234.582,02 191.523,03 81,64 

Santarém 0,00 0,00 0,00 

Setúbal 250.000,00 250.000,00 100,00 

Viana do Castelo 250.000,00 249.228,67 99,69 

Vila Real 199.251,26 194.427,13 97,58 

Viseu 643.909,64 566.678,05 88,01 

Total 8.767.386,12 7.593.661,82 86,61 

Fonte: ISS, IP 

 

Os distritos de Aveiro e Braga obtiveram os valores orçamentais mais elevados em oposição 

aos distritos de Leiria e de Vila Real nos quais se registaram os orçamentos mais baixos. 

A nível nacional, os valores mais elevados da execução verificaram-se nos distritos de 

Setúbal e de Viana do Castelo. 

A execução de nível mais baixo foi registada nos distritos de Leiria e de Faro. 

No distrito de Santarém não houve nenhum projecto aprovado. 

 

Através dos gráficos representados de seguida é possível ter uma melhor percepção visual 

do peso de cada um dos distritos, no que diz respeito ao montante aprovado. 

 

Gráfico: Orçamento por distrito 
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Montantes Aprovados 
  Ano 2008

243.299,47 €
688.231,89 €466.385,57 €

234.582,02 €

145.637,56 €

249.415,05 €

365.595,54 €

250.000,00 €
250.000,00 €

1.172.456,57 €

882.927,47 €

480.121,34 €
464.586,81 €

199.251,26 € 643.909,64 €
1.377.915,37 €

653.070,56 €

Aveiro Beja Braga
Bragança Castelo Branco Coimbra
Évora Faro Guarda
Leiria Lisboa Portalegre
Porto Setúbal Viana do Castelo
Vila Real Viseu

 

 

 

 

 

 

Gráfico: Peso do orçamento por distrito 

 

Distribuição Financeira por Distrito
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13,37%
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4,17%
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7,85%

5,32%

5,48%

1,66%

10,07%

5,30%

2,68%

2,27%
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Coimbra

Évora

Faro
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Leiria

Lisboa
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Viana do Castelo

Vila Real
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Já conhecidos os valores aprovados por distrito, interessa, agora, perceber a execução 

financeira desses mesmos orçamentos. 

 

Gráfico nº: Taxa de execução financeira 2008    Em % 
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A representação gráfica, acima inserida, permite observar, com maior eficácia a distribuição 

da execução financeira por distritos. 

Na generalidade dos distritos, a taxa de execução, no ano de 2008, situou-se acima dos 

70%. 

Esse nível de execução não se verificou, apenas, no distrito de Leiria, sendo este o distrito 

com a menor taxa do continente. 

Por outro lado, os distritos que apresentaram uma taxa de execução superior a 90% foram 

Aveiro, Bragança, Coimbra, Évora, Viana do Castelo e Vila Real. O distrito de Setúbal atingiu 

uma execução de 100%. 

A taxa de execução global da Medida situou-se nos 86,61%. 

 

 

 Comparação entre o orçamento aprovado e a execução, por distrito  

 

Gráfico nº: Orçamento aprovado/execução, por distrito 



Programa para a Inclusão e Desenvolvimento – Relatório Anual de Execução Medida 1 / Medida 2 – 2008 
 

 

ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas  Pág. 145/157 

Comparação 2008

0 200.000 400.000 600.000 800.000 1.000.000 1.200.000 1.400.000 

Aveiro

Beja 

Braga

Bragança

Castelo Branco

Coimbra

Évora

Faro

Guarda

Leiria

Lisboa

Portalegre

Porto

Setúbal

Viana Castelo

Vila Real

Viseu

EXECUTADO

ORÇAMENTO APROVADO
 

Fonte: ISS, IP 

 

 

A representação gráfica dos valores do binómio, orçamento versus execução, em cada um 

dos distritos, permite uma mais rápida percepção das assimetrias distritais. O distrito de 

Setúbal apresentou a taxa de execução mais elevada (100%), significando este valor que, 

neste distrito, houve um total aproveitamento dos recursos financeiros comparticipados pelo 

Programa e que, na maioria dos projectos, a previsão dos custos se aproximou muito da 

realidade. 

 

Em pólo oposto, se verifica ser o distrito de Leiria aquele onde a taxa de execução foi a mais 

baixa de todos os distritos, não ultrapassando o valor de 69,89%, sendo de admitir previsões 

de custos demasiado altas. 

 

 

 Comparação global entre o orçamento aprovado e a execução da Medida 1  
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Para um orçamento global de 8.767.386,12 € verifica-se uma execução de 7.593.661,82 €, o 

que traduz numa taxa de execução, a nível global do Continente, de 86,61%. 

 

Comparando o orçamento aprovado e o executado pelas entidades nos distritos em 2008, 

para a Medida 1, concluímos que taxa de execução verificada é superior a 80% o que 

representa que, na sua maioria, os projectos alcançaram níveis de execução satisfatórios.  

 

Medida 2 

 

No ano de 2008, o valor global do orçamento aprovado foi de 4.685.376,45 €. A execução 

global apurada foi de 4.288.554,02 €, sendo a taxa de execução no ano de 91,53%. 

 
Quadro: Orçamento/execução e taxa de execução 
 

Distrito Orçamento aprovado 
2008 - € 

(entidades/distrito)  

Execução 
2008 - € 

(entidades/distrito) 

Taxa de execução 
2008 - % 

 
Aveiro 109.756,10 80.799,73 73,62 

Beja 149.960,36 141.246,89 94,19 

Braga 409.187,42 387.706,84 94,75 

Bragança 0,00 0,00 0,00 

Castelo Branco 149.278,95 146.665,72 98,25 

Coimbra 283.040,52 243.444,83 86,01 

Évora 135.166,47 114.073,85 84,40 

Faro 262.408,71 242.139,12 92,28 

Guarda 103.295,90 96.818,23 93,73 

Leiria 293.199,52 284.125,55 96,91 

Lisboa 1.013.589,35 968.006,95 95,50 

Portalegre 93.463,94 90.616,53 96,95 
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Porto 490.497,23 372.808,55 76,01 

Santarém 150.000,00 149.197,01 99,46 

Setúbal 411.742,53 398.519,24 96,79 

Viana do Castelo 221.586,95 193.159,58 87,17 

Vila Real 259.202,50 234.441,43 90,45 

Viseu 150.000,00 144.783,97 96,52 

Total 4.685.376,45 4.288.554,02 91,53 

Fonte: ISS, IP 

 

 

Do conjunto dos 17 distritos, Lisboa e Porto destacam-se, com os valores aprovados mais 

elevados, em sintonia com o facto de serem também os distritos com maior número de 

projectos em execução, 7 e 5 projectos respectivamente, que representam, em termos 

financeiros, cerca de 32% do total aprovado para o ano.  

 

Para além dos distritos com maior relevância (Lisboa e Porto), em termos de quantidade de 

projectos aprovados e orçamento associado, também os distritos de Braga e Setúbal 

sobressaem, com verbas aprovadas acima dos 400.000,00 €, destinados aos 3 projectos 

desenvolvidos em cada um destes distritos. 

 

Nos distritos de Coimbra, Leiria, Faro, Viana do Castelo e Vila Real, com 2 projectos 

aprovados, as verbas situam-se entre os 200.000,00 € e os 300.000,00 €. 

 

Nos restantes distritos que possuem apenas um único projecto em execução, apesar de o 

montante máximo aprovado no ano ser de 150.000,00 €, verificam-se diferenças entre os 

montantes aprovados por distrito, uma vez que as verbas necessárias para o seu 

desenvolvimento diferem muito de projecto para projecto. 

 

Nos gráficos seguintes é possível ter uma melhor percepção visual do peso de cada um dos 

distritos, no que diz respeito ao montante aprovado. 

 

Gráfico: Orçamento por distrito 
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Montantes Aprovados 
  Ano 2008

409.187,42 €

149.278,95 €

283.040,52 €

135.166,47 €

262.408,71 €

103.295,90 €

293.199,52 €

1.013.589,35 €

93.463,94 €

490.497,23 €

150.000,00 €

411.742,53 €

221.586,95 €
259.202,50 € 150.000,00 € 109.756,10 €

149.960,36 €

Aveiro Beja Braga
Castelo Branco Coimbra Évora
Faro Guarda Leiria
Lisboa Portalegre Porto
Santarém Setúbal Viana do Castelo
Vila Real Viseu

 

Fonte: ISS, IP 

Gráfico: Peso do orçamento por distrito 
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Fonte: ISS, IP 

 
Tendo presentes os montantes aprovados para cada um dos distritos, importa conhecer a 

execução financeira desses mesmos orçamentos.  
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 Execução financeira por distrito  

 
Gráfico: Taxa de execução financeira 2008     Em % 
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 Fonte: ISS, IP 

 
Em termos gerais, todos os distritos apresentaram taxas de execução altas, com cerca de 

70% dos distritos, a executarem os seus orçamentos acima dos 90%. 

 

Os distritos de Aveiro e Porto foram, efectivamente, aqueles que apresentaram uma 

execução financeira inferior, o que condicionou, a taxa de execução global da Medida, que 

contudo ainda permanece acima dos 90%. 
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Entre as taxas de execução mais baixas e as mais altas, encaixam-se os distritos de 

Coimbra e Viana do Castelo, com taxas acima dos 85%, mas ainda abaixo dos 90%. 

 

Quanto aos distritos que apresentam maior número de projectos, Lisboa e Porto, e que 

consequentemente têm maior peso financeiro no orçamento global do Programa, verifica-se, 

no caso do Porto, uma execução financeira muito abaixo da média. Esta situação deveu-se 

sobretudo ao facto, de um dos seus cinco projectos ter executado pouco mais de 50% da 

verba aprovada, apesar de outros dois terem executado 100% do orçamento, no entanto 

como o peso destes últimos se verificou muito diminuto perante o montante total aprovado 

para o distrito, não lhes foi possível influenciar relevantemente a taxa final. 

 

Contudo, em termos de execução financeira, os projectos dos distritos de Lisboa e Porto, 

que representam cerca de 33% do total de projectos aprovados, evidenciaram uma taxa de 

execução, em termos absolutos, idêntica, uma vez que o seu peso face ao orçamento total 

aprovado, para a Medida, representa 31%.  

 

O distrito de Santarém conseguiu alcançar o lugar cimeiro no que diz respeito aos níveis de 

execução dos projectos, dado que o seu único projecto, executou quase a 100% o 

orçamento para o ano de 2008. 

 

Comparativamente, ao ano anterior, as taxas de execução subiram consideravelmente, 

destacando-se Faro e Portalegre que triplicaram os níveis de execução, seguidos de Aveiro, 

Beja, Braga e Lisboa que conseguiram ainda duplicar as taxas de execução financeira. 

 

Os distritos de Castelo Branco, Évora, Setúbal, Porto e Viana do Castelo apresentaram, este 

ano, taxas superiores às do ano passado, entre 64% e 80%. 

 

Todos os restantes distritos, revelaram aumentos mais discretos em termos de execução 

financeira, não ultrapassando acréscimos de 34%. 

 
Salienta-se, assim, que todos os distritos conseguiram melhores performances financeiras no 

ano de 2008, por comparação com o ano anterior. 

 
Esta análise poderá ser revista, através da visualização dos seguintes gráficos: 

 
 Comparação entre o orçamento aprovado e a execução, por distrito 
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Gráfico: Orçamento aprovado/execução, por distrito 
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A representação gráfica de cada um dos distritos, permite uma melhor percepção das 

assimetrias distritais. O distrito de Santarém apresentou a taxa de execução mais elevada 

(99,46%), significando este valor que, neste distrito, houve um elevado aproveitamento dos 

recursos financeiros comparticipados pelo Programa. Para além disso, constata-se que, na 

maioria dos projectos, a previsão dos custos se aproximou muito da realidade. 

 

Em pólo oposto, surge o distrito do Porto, onde a taxa de execução foi a mais baixa de todos 

os distritos, não ultrapassando o valor de 76,01%, mas nem por isso deixando de ser 
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satisfatória e sem dúvida penalizada por um dos 5 projectos em que a taxa foi praticamente 

de 50%, sendo de admitir, para este, previsões de custos demasiado altas. 

 

 
 Comparação global entre o orçamento aprovado e a execução da Medida 2  
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Fonte: ISS, IP 

 
Com uma execução de 4.288.554,02 €, face a um montante de 4.685.376,45 € de orçamento 

aprovado, a taxa de execução, a nível global do Continente, situou-se, em 2008, nos 

91,53%. 

 

Em termos de orçamento aprovado e executado pelas entidades nos Distritos em 2008, para 

a Medida 2, podemos concluir que a execução, ficou muito próxima do total aprovado, ou 

seja, dos 100%, tendo a totalidade dos projectos apresentado níveis de execução 

satisfatórias ou excelentes.  

 

Este nível de execução pode ser explicado em parte, pelo facto de os anos de 2006 e 2007 

terem sido os anos de arranque dos projectos da Medida 2, pelo que em 2008, a experiência 

adquirida anteriormente já permitiu uma previsão mais realista, em termos de estimativas 

orçamentais. Para além disso, os projectos encontram-se em pleno desenvolvimento, pelo 

que os custos associados também serão maiores.  

 

Da análise financeira evolutiva e comparativa da execução dos 36 projectos aprovados 

conclui-se que o Programa Progride, no que respeita à Medida 2, teve quase uma execução 

financeira plena. 
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3.2.3. Execução do Programa (Medida 1 e 2) 

 

Após a análise da execução financeira de cada uma das Medidas, isoladamente, revela-se 

importante fazer o balanço do Programa Progride, no seu geral, para o ano de 2008. 

 

No ano de 2008, o valor global do orçamento aprovado foi de 13.452.762,57 €. A execução 

global apurada foi de 11.882.215,84 €, sendo a taxa de execução no ano de 88,33%. 

 

Tendo presentes que os níveis de execução orçamental foram elevados, para cada uma das 

Medidas, o desempenho do Programa no final do ano, foi muito satisfatório, em termos 

financeiros, o que pode ser percebido através da análise do gráfico seguinte. 

 

Podemos ainda concluir que a execução do Programa contínua a ser positiva pois passou de 

cerca de 87% para 88%. 

 

 Comparação global entre o orçamento aprovado e a execução do Programa  
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A execução orçamental por distrito foi também, na globalidade, muito positiva.  
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As melhores performances foram obtidas, obviamente, em Santarém e Bragança, distritos 

detentores de projectos apenas de uma das Medidas. 

 

No entanto, nos distritos em cujos territórios foram desenvolvidos projectos das 2 Medidas, 

Setúbal foi aquele com uma melhor taxa de execução (98%) face ao montante aprovado. 

 

Os distritos de Viana do Castelo e Vila Real tiveram também bons níveis de execução 

orçamental (94%), seguidos de Évora e Lisboa com 93% e Portalegre, Coimbra e Viseu com 

90%. 

 

Os restantes distritos apresentam taxas de execução um pouco inferiores, entre os 80% e 

90%, destacando-se positivamente Leiria e Aveiro, com 88% e 89% respectivamente. As 

únicas excepções são os distritos do Porto e Faro, que não foram além dos 78% e 79%, 

representando os níveis mais baixos de execução financeira. 

 

 

 

4 - INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
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Em matéria de publicidade e informação, o Programa Progride, no ano de 2008, procedeu às 

medidas necessárias na persecução das orientações apontadas dando assim visibilidade 

aos projectos através de um sistema adequado de difusão da informação.  

 

Neste sentido, a informação e divulgação deste Programa utilizar, configurou-se como uma 

das principais preocupações da gestão, passando essencialmente por 3 linhas orientadoras: 

 

a) Informar e disponibilizar as entidades promotoras/executoras/parceiras dos 

instrumentos/formulários através do site da Segurança Social, usando, designadamente a 

Internet como veículo de comunicação.  

 

b) Participação e envolvimento do Programa PROGRIDE em acções promovidas por 

projectos financiados, das 2 medidas, deste programa, permitindo a promoção global dos 

seus objectivos e acções. 

 

c) Reunião entre o GAP e Centros Distritais, de forma a dar conhecimento, das novas 

linhas orientadoras de gestão, bem como do Manual de Procedimentos para o Programa em 

vigor. 

 

As acções que se desenvolveram no ano 2008 foram as seguintes: 

 

   Participações em diversos seminários/exposições, organizados por projectos, contactos 

com beneficiários e difusores de informação, documentação e material audiovisual, assim 

como a presença em várias cerimónias de carácter público ligadas às actividades 

desenvolvidas no âmbito deste programa. 

 

 Acções de informação/esclarecimentos, a nível interno do ISS, I.P., para os seus 

colaboradores, nomeadamente através da divulgação dos projectos apoiados deste 

programa visando aumentarmos o conhecimento das acções comparticipadas. 

 

Ao nível das publicações internas podemos destacar: 

 

 Manual de Procedimentos do Programa PROGRIDE. 

 

 

 

 



Programa para a Inclusão e Desenvolvimento – Relatório Anual de Execução Medida 1 / Medida 2 – 2008 
 

 

ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas  Pág. 156/157 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 – PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

No ano de 2007, foi criado o Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social 

(CLDS), o qual tem como objectivo combater as desigualdades territoriais, actuando em 

públicos alvo específicos e em territórios deprimidos, 

 

Podemos verificar que o preâmbulo da Portaria nº. 396/2007 de 2 de Abril, que cria este 

Programa refere: “Após uma avaliação do Programa Progride, com especial enfoque na 

medida 1, detectaram-se várias fragilidades que necessitam de correcção para um melhor 

esforço de coesão territorial, nomeadamente a exclusão dos territórios mais deprimidos por 



Programa para a Inclusão e Desenvolvimento – Relatório Anual de Execução Medida 1 / Medida 2 – 2008 
 

 

ISS, I.P. – Gabinete de Apoio a Programas  Pág. 157/157 

falta de dinâmica das instituições locais, uma inadequada correspondência entre os meios e 

a mobilização dos actores e parceiros face aos objectivos genéricos traçados, a não 

integração das Regiões Autónomas no Programa, a desordenada distribuição geográfica dos 

projectos face a um planeamento desejável, havendo uma distribuição avulsa dos territórios 

contemplados.  

 

Assim, face às fragilidades detectadas, conjuntamente com a estratégia definida no Plano 

Nacional de Acção para a Inclusão (PNAI) (2006-2008), que contempla áreas prioritárias de 

intervenção, entre as quais o combate à pobreza das crianças e dos idosos, através de 

medidas que assegurem os seus direitos básicos de cidadania e a correcção das 

desvantagens na educação e formação/qualificação, há que inovar na estratégia de combate 

à pobreza e à exclusão de âmbito territorial, através de um novo paradigma de intervenção, 

os contratos locais de desenvolvimento social (CLDS)”, de onde se pode concluir que o 

Programa Progride não terá mais continuidade pois os CLDS irão sucedê-lo. 

 

Todavia, considerando que os projectos aprovados no âmbito da Medida 1 do PROGRIDE 

previa-se que terminassem ao longo do ano 2009, e que a sua intervenção nos territórios 

onde se encontram implementados e que apesar dos resultados já alcançados através das 

acções desenvolvidas, a pobreza e a exclusão social continuam a manifestar-se e a exigir 

uma intervenção nesses territórios, o CD do Instituto da Segurança Social, I.P., decidiu 

propor ao Sr. Secretário de Estado da Segurança Social, a possibilidade dos projectos 

abrangidos por esta Medida prolongassem por mais doze meses, até ao limite máximo de 

cinco anos. 

 

Assim, prevê-se o encerramento do Programa Progride, a médio prazo, pois os projectos 

terminam a sua execução em 2010. 


